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EZZE Seguros S.A.
CNPJ/MF nº 31.534.848/0001-24

continuação 

Demonstração do resultado Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 
e 2024 (Em milhares de reais, exceto o lucro líquido/(prejuízo) por lote de mil ações)

Nota 31/12/2025 31/12/2024
Prêmios emitidos 4.a 1.940.132 1.563.540
(+/–) Variações das provisões técnicas de prêmios (248.714) (302.223)
(=) Prêmios ganhos 21.a 1.691.418 1.261.317
(–) Sinistros ocorridos 21.b (731.140) (407.798)
(–) Custos de aquisição 21.c (600.124) (426.945)
(+) Outras receitas e despesas operacionais 21.d (14.810) (6.277)
(+) Resultado com resseguro 21.e (121.033) (163.777)
(+) Receita com resseguro 259.280 124.066
(–) Despesa com resseguro (380.313) (287.843)
(–) Despesas administrativas 21.f (159.073) (133.062)
(–) Despesas com tributos 21.g (53.882) (46.874)
(–) Resultado financeiro 21.h 57.589 36.631
(=) Resultado operacional 68.945 113.215
(=) Resultado antes dos impostos e participações 68.945 113.215
(–) Imposto de renda 22 (16.821) (27.558)
(–) Contribuição social 22 (10.218) (16.686)
(–) Participações sobre o lucro (1.658) (811)
(=) Lucro do exercício 40.248 68.160
(/) Quantidade de ações 56.100.000 56.100.000
(=) Lucro/Prejuízo por ação 0,72 1,16

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
Demonstração do resultado abrangente 

Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
31/12/2025 31/12/2024

Lucro do exercício 40.248 68.160
Ajuste de avaliação patrimonial – ativos disponíveis para venda 2.241 (5.163)
Efeito tributário do ajuste de avaliação patrimonial (896) 2.064
Total do resultado abrangente do exercício 41.593 65.061

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Capital 
social

Aumento de Capital 
em aprovação

Reserva 
legal

Reserva 
retenção lucros

Ajuste com 
TVM

Lucros/ (prejuízos) 
acumulados

Ações de 
Tesouraria 

(Representado) Total
Saldos em 31 de dezembro de 2023 45.000 – 3.778 71.784 (5.309) – – 115.253
Aprovação aumento de Capital Port. – 75.562 (3.778) (71.784) – – – –
Ajustes com TVM – – – – (3.098) – – (3.098)
Lucro líquido do exercício – – – – – 68.160 – 68.160
Reservas De Capital – – – – – – (26.027) (26.027)
Transferência para reserva retenção lucros – – – 64.752 – (64.752) – –
Transferência para reserva legal – – 3.408 – (3.408) – –
Saldos em 31 de dezembro de 2024 45.000 75.562 3.408 64.752 (8.408) – (26.027) 154.287
Aprovação aumento de Capital Port. 75.562 (75.562) – – – – – –
Ajustes com TVM – – – – 1.345 – – 1.345
Lucro líquido do exercício – – – – – 40.248 – 40.248
Reservas De Capital – – – – – – (9.951) (9.951)
Transferência para reserva retenção lucros – – – 38.236 – (38.236) – –
Transferência para reserva legal – – 2.012 – – (2.012) – –
Saldos em 31 de dezembro de 2025 120.562 – 5.420 102.988 (7.063) – (35.978) 185.929

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração dos fluxos de caixa - método indireto - Exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Fluxo de Caixa – Método Indireto Nota 31/12/2025 31/12/2024
Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Período 40.248 68.160
Ajustes para:
(+/–) Depreciações e Amortizações 4.273 4.574
(+/–) Perda (Reversão de perdas) por redução ao 
valor recuperável dos ativos 21.d 719 1.199
(+/–) Outros ajustes 1.344 (3.098)
Variação das contas patrimoniais:
(+/–) Ativos Financeiro (66.518) (132.088)
(+/–) Créditos das operações de seguros e resseguros (173.710) (163.599)
(+/–) Ativos de Resseguro (124.412) (69.532)
(+/–) Créditos fiscais e Previdenciários 422 (3.829)
(+/–) Despesas antecipadas 1.531 (461)
(+/–) Custos de Aquisição Diferidos (153.597) (138.119)
(+/–) Outros Ativos 824 (40.768)
(+/–) Obrigações a pagar (607) (5.175)
(+/–) Impostos e contribuições 18.991 57.181
(+/–) Outras contas a pagar 53 494
(+/–) Débitos de operações com seguros e resseguros 93.900 128.930
(+/–) Depósitos de terceiros 14.595 (7.189)
(+/–) Provisões técnicas – seguros e resseguros 387.920 426.093
(+/–) Débitos diversos (243) (166)
Caixa Gerado/(Consumido) nas Operações 45.735 122.607
(–) Impostos sobre lucros pagos (27.039) (44.244)
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas 
Atividades Operacionais 18.696 78.363
(–) Pagamento pela Compra de Ativo Permanente (5.197) (23.694)
(–) Imobilizado (1.308) (500)
(–) Intangível (3.889) (23.194)
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas 
Atividades de Investimento (5.197) (23.694)
(+/–) Outros (ações de tesouraria) (9.951) (26.027)
Caixa Líquido Gerado/(Consumido) nas 
Atividades de Financiamento (9.951) (26.027)
Aumento/(Redução) líquido(a) de Caixa e 
Equivalentes de Caixa 3.548 28.642
Caixa e Equivalentes de Caixa no Início do Período 30.074 1.432
Caixa e Equivalentes de Caixa no Final do Período 33.622 30.074

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Balanço patrimonial exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Ativo Nota 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 1.943.202 1.600.343
Disponível 4.b 33.622 30.074
Caixa e bancos 1.320 398
Equivalente de caixa 32.302 29.676
Aplicações 4.b/5 325.516 358.305
Créditos das operações com seguros e resseguros 682.618 537.135
Prêmios a receber 4.b/6 657.089 495.856
Operações com seguradoras 4.b 11.541 8.250
Operações com resseguradoras 4.b 13.988 33.029
Outros créditos operacionais 8.a 13.443 30.105
Ativos de resseguro – Provisões técnicas 4.a/13 490.380 368.350
Títulos e créditos a receber 29.065 16.415
Títulos e créditos a receber 7.a 8.094 4.157
Créditos tributários e previdenciários 7.b 2.818 2.344
Depósitos Judiciais e Fiscais 211 105
Outros créditos 4.b / 7.c 17.942 9.809
Outros valores e bens 13.975 10.313
Bens a venda 8 13.975 10.313
Despesas antecipadas 5.359 6.890
Custos de aquisição diferidos 14 349.224 242.756
Ativo não circulante 512.820 333.665
Realizável a longo prazo 478.217 299.986
Aplicações 4.b/5 159.728 60.421
Créditos das operações com seguros e resseguros 66.805 39.297
Prêmios a receber 4.b/6 64.483 38.527
Operações com seguradoras 4.b 2.322 770
Ativos de resseguro – Provisões técnicas 4.a/14 84.195 79.012
Títulos e créditos a receber 4.709 5.605
Créditos tributários e previdenciários 7.b 4.709 5.605
Custos de aquisição diferidos 14 162.780 115.651
Imobilizado 2.087 1.081
Bens móveis 946 1.016
Outras imobilizações 1.141 65
Intangível 17 32.516 32.598
Total do Ativo 2.456.022 1.934.008

Passivo Nota 31/12/2025 31/12/2024
Circulante 1.839.487 1.448.535
Contas a pagar 30.830 39.294
Obrigações a pagar 9 5.233 5.702
Impostos e encargos sociais a recolher 10.a 10.961 19.841
Encargos trabalhistas 6.243 3.727
Impostos e contribuições 10.b 7.199 8.883
Outras Contas a Pagar 1.195 1.141
Débitos das operações com seguros e resseguros 505.327 425.541
Prêmios a restituir – 10.679
Operações com seguradoras 11 16.616 21.775
Operações com resseguradoras 12 319.217 271.950
Corretores de seguros e resseguros 13.a 160.305 112.782
Outros débitos operacionais 13.b 9.189 8.355
Depósito de terceiros 15 28.090 13.495
Provisões técnicas – seguros 4.a/14 1.274.989 969.711
Danos 1.273.770 969.711
Pessoas 1.219 –
Outros Débitos 251 494
Provisões Judiciais 23 251 494
Passivo não circulante 430.606 331.186
Contas a pagar 509 647
Obrigações a pagar 9 509 647
Débitos das operações com seguros e resseguros 36.237 23.342
Operações com seguradoras 11 8.728 4.320
Operações com resseguradoras 12 11.566 11.566
Corretores de seguros e resseguros 13.a 15.943 7.456
Provisões técnicas – seguros 4.a/14 393.859 307.197
Danos 393.859 307.197
Patrimônio líquido 185.929 154.287
Capital social 18 120.562 45.000
Aumento de Capital (em aprovação) – 75.562
Ajuste de avaliação patrimonial (7.063) (8.408)
Reservas de Capital 5.420 3.408
Reservas de Lucros 102.988 64.752
(–) Ações em Tesouraria (35.978) (26.027)
Total do passivo e patrimônio líquido 2.456.022 1.934.008

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Notas explicativas às demonstrações financeiras 31 de dezembro de 2025 (Em milhares de reais)
1. Contexto operacional: A EZZE Seguros S.A. (doravante EZZE Seguros), é uma sociedade 
anônima de capital fechado, inscrita no CNPJ sob o no 31.534.848/0001-24, está estabelecida 
na Avenida Presidente Juscelino Kubitscheck, no 50 - 10º Andar, Vila Nova Conceição, São 
Paulo/SP, CEP: 04.543-000. Foi constituída em 08 de agosto de 2018, transformada em 
seguradora conforme Assembleia Geral Extraordinária - AGE de 16 de setembro de 2019. Teve 
sua autorização para operar através da Portaria SUSEP no 7.519, de 25 de setembro de 2019. 
As operações de comercialização de seguros efetivamente iniciaram em outubro de 2019. A 
EZZE Seguros está autorizada a operar em seguros de danos e pessoas em todo território 
nacional. 2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras: a) 
Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela 
Superintendência de Seguros Privados (SUSEP), em consonância com a Circular no 658/22 e 
alterações posteriores, incluindo os pronunciamentos, as orientações e as interpretações 
emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), quando aprovadas pela SUSEP. 
As Demonstrações são apresentadas seguindo o critério de comparabilidade estabelecido pelo 
“CPC 26 - Apresentação das Demonstrações Contábeis”. A emissão das demonstrações 
financeiras foi autorizada pela diretoria em 27 de fevereiro de 2026. b) Continuidade: A 
Administração avaliou a habilidade da EZZE Seguros em continuar operando normalmente e 
possuir recursos para dar continuidade aos seus negócios no futuro. Adicionalmente, a Admi-
nistração não tem o conhecimento de nenhuma incerteza material que possa gerar dúvidas 
significativas sobre a sua capacidade de continuar operando. c) Base para mensuração: As 
demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com o princípio do custo histórico, 
com exceção dos seguintes itens materiais reconhecidos no balanço patrimonial:  Instrumen-
tos financeiros mensurados a valor justo por meio do resultado; e  Provisões técnicas e ativos 
de resseguros, mensuradas de acordo com as determinações da SUSEP. d) Moeda funcional 
e de apresentação: As demonstrações financeiras são apresentadas em Reais (R$), moeda 
funcional da EZZE Seguros, e moeda do principal ambiente econômico em que opera, expres-
sas em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma. As transações em moeda 
estrangeira são inicialmente registradas à taxa de câmbio da moeda funcional em vigor na data 
da transação. Os ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são con-
vertidos para a moeda funcional utilizando-se a taxa de câmbio vigente na data dos respectivos 
balanços patrimoniais. Os ganhos e perdas resultantes da atualização desses ativos e passivos 
verificados entre a taxa de câmbio vigente na data da transação e os encerramentos dos 
períodos, são reconhecidos como receitas ou despesas financeiras no resultado. e) Uso de 
estimativas e julgamentos: Na preparação das demonstrações financeiras, a Administração 
utilizou julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis 
da EZZE Seguros e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resul-
tados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de uma 
maneira contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas prospectivamente. As notas 
explicativas listadas abaixo incluem: (i) As informações sobre julgamentos realizados na apli-
cação das políticas contábeis que têm efeitos significativos sobre os valores reconhecidos nas 
demonstrações financeiras; (ii) As informações sobre as incertezas relacionadas às premissas 
e estimativas que possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material dentro do 
próximo período contábil:  Notas 3.i - Classificação e mensuração dos contratos de seguro; 
 Notas 3.d e 5 - Aplicações (Instrumentos Financeiros); e  Notas 3.j e 14 - Provisões téc-
nicas. f) Arredondamento de valores: Todos os valores divulgados nas demonstrações 
financeiras e notas explicativas foram arredondados com a aproximação de milhares de reais, 
salvo indicação contrária. g) Segregação entre circulante e não circulante: A Seguradora 
efetuou a segregação de itens patrimoniais em circulante quando atendem às seguintes pre-
missas:  Espera-se que seja realizado ou liquidado, ou pretende-se que seja vendido ou con-
sumido no decurso normal do ciclo operacional (12 meses) da Seguradora; e  Está mantido 
essencialmente com o propósito de ser negociado. h) Novas normas: Lei nº 15.040/2024 
– Marco Legal dos Seguros. Em 2024 foi publicada a Lei nº 15.040/2024, que institui o novo 
marco legal dos contratos de seguro no Brasil, estabelecendo princípios e regras aplicáveis 
às relações contratuais securitárias, incluindo disposições sobre formação e interpretação dos 
contratos, agravamento de risco, comunicação de sinistro e prazos prescricionais. A Adminis-
tração avaliou os impactos da referida legislação e concluiu que, até 31 de dezembro de 2025, 

sua vigência não produziu efeitos contábeis relevantes nas demonstrações financeiras, não 
havendo alteração nos critérios de reconhecimento, mensuração e divulgação adotados pela 
Companhia. Lei Complementar nº 214/2025 – Regulamentação da Reforma Tributária. A Lei 
Complementar nº 214/2025 regulamenta dispositivos da Emenda Constitucional nº 132/2023, 
instituindo a Contribuição sobre Bens e Serviços (CBS) e o Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), 
bem como disciplinando regras de transição para substituição dos tributos atualmente inciden-
tes sobre o consumo. A Administração está avaliando os potenciais impactos da nova sistemá-
tica tributária sobre suas operações e sobre a apuração de tributos. Até a presente data, não 
é possível estimar com razoável segurança os efeitos quantitativos decorrentes da implemen-
tação da referida legislação nas demonstrações financeiras. CPC 50 (IFRS 17) – Contratos de 
Seguros: Estabelece os princípios para o reconhecimento, mensuração, apresentação e 
divulgação de contratos de seguros dentro do escopo da norma. O objetivo do CPC 50 é 
assegurar que uma entidade forneça informações relevantes que representam fielmente esses 
contratos. Essas informações fornecem uma base para os usuários de demonstrações finan-
ceiras avaliarem o efeito que os contratos de seguros têm sobre a posição financeira, o 
desempenho financeiro e os fluxos de caixa da Companhia. Esta norma entrou em vigor para 
períodos anuais em 1º de janeiro de 2023, porém ainda não foi referendada pela SUSEP. CPC 
51 (IFRS 18) – Apresentação e Divulgação nas Demonstrações Financeiras. O CPC 51, conver-
gente à IFRS 18, estabelece novos requisitos relacionados à estrutura de apresentação das 
demonstrações financeiras, incluindo definição de subtotais obrigatórios e maior padronização 
na classificação de receitas e despesas. A norma ainda não foi adotada pela Companhia e sua 
aplicação dependerá da respectiva regulamentação pelos órgãos competentes, inclusive pela 
SUSEP, quando aplicável. A Administração entende que os principais impactos esperados se 
referem à forma de apresentação das demonstrações financeiras, não sendo esperadas alte-
rações relevantes nos critérios de reconhecimento e mensuração atualmente adotados. i) A 
administração avaliou a forma de apresentação das ações em tesouraria na Demonstração do 
Patrimônio Líquido (DMPL) e decidiu aprimorá-la para proporcionar maior clareza e alinhamento 
às práticas contábeis. Assim, a DMPL foi reapresentada exclusivamente por motivo de apre-
sentação, sem efeitos no resultado ou no patrimônio líquido. 3. Principais políticas contábeis: 
As políticas contábeis descriminadas abaixo foram aplicadas em todos os períodos apresenta-
dos nas demonstrações financeiras. a) Caixa e equivalentes de caixa: São representados 
por depósitos bancários sem vencimento que apresentam risco insignificante de mudança de 
valor justo e são utilizadas pela EZZE Seguros para o gerenciamento de seus compromissos 
a curto prazo. b) Apuração do resultado: As despesas são reconhecidas pelo regime de 
competência. c) Reconhecimento de receita:  Os prêmios de seguros e os respectivos 
custos de comercialização são registrados quando da emissão da apólice ou fatura e reconhe-
cidos no resultado de acordo com o regime de competência, observando o transcorrer da 
vigência do risco.  Os saldos relativos aos riscos vigentes, mas não emitidos são calculados 
com base em metodologia atuarial.  As receitas financeiras abrangem receitas de juros sobre 
ativos financeiros e variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor justo 
por meio do resultado. A receita de juros é reconhecida no resultado, por meio do método dos 
juros efetivos.  As despesas financeiras abrangem despesas com atualização monetária das 
provisões técnicas, variações no valor justo de ativos financeiros mensurados pelo valor justo 
por meio do resultado e perdas por redução ao valor recuperável (imparidade) reconhecidas 
nos ativos financeiros. d) Instrumentos financeiros: 1. Ativos financeiros: Os ativos finan-
ceiros com base na intenção da empresa, o CPC 48 exige uma análise conjunta dos fluxos de 
caixa contratuais e do modelo de negócios. As classificações dos ativos financeiros agora 
incluem custo amortizado, valor justo por meio de outros resultados abrangentes ou valor justo 
por meio do resultado. i) Mensurado subsequentemente a custo amortizado: Nesse caso 
a intenção da supervisionada é receber fluxos de caixa contratuais e o impacto financeiro deverá 
ser os juros conforme a curva com o devido reconhecimento no ativo e no resultado do exer-
cício, a EZZE Seguros não possui ativos financeiros classificados nessa categoria. ii) Valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes: Nesse caso a intenção da supervisionada 
é receber fluxos de caixa contratuais ou negociar e deverá ser registrado os juros conforme a 
curva do ativo e resultado do exercício, sendo que a diferença entre o valor justo e o preço do 
ativo na curva reconhecido no patrimônio líquido. EZZE Seguros possui todos ativos financeiros 
classificados nessa categoria. iii) Valor justo por meio do resultado: Nesse caso não há 

Relatório da Administração
Aos Acionistas: Senhores acionistas, É com satisfação que submetemos à apreciação de 
V.Sas. o relatório da administração e as demonstrações financeiras de EZZE Seguros S.A., 
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. Sobre nós: A EZZE Seguros 
iniciou suas operações em outubro de 2019. Suas políticas foram construídas com os 
melhores conceitos de governança e práticas de mercado, principalmente quando falamos 
de subscrição e precificação. Trabalhamos com a estratégia de “Multi Canal” e “Multi 
Produto”, operando em diversos ramos de seguros, nosso portifólio conta com produtos 
voltados para áreas de Seguros de Automóvel, Nuclear, Pessoas, Transportes, Petróleo, 
Patrimonial, Responsabilidades, Riscos Financeiros, e Aviação. Durante o ano de 2025, a 
Seguradora manteve a implementação de novas soluções de negócios visando propiciar 
agilidade e comodidade aos nossos clientes e parceiros de negócio. Desempenho: Ao 
longo de 2025, o mercado financeiro permaneceu atento à condução da política monetária 
e ao cenário macroeconômico, ainda marcado por incertezas internas e externas. A inflação 
acumulada no Brasil registrou uma leve diminuição, encerrando o ano de 2025 em 4,26%, 
abaixo do teto da meta de 4,50% estabelecida pelo Conselho Monetário Nacional e inferior 
ao resultado de 2024, que foi de 4,83%. No âmbito da política monetária, o Banco Central 
manteve a postura restritiva, elevando a taxa Selic para 15,00% em dezembro de 2025, 
em resposta a pressões inflacionárias persistentes e à volatilidade cambial. O Banco Central 
manteve uma postura cautelosa, ajustando a taxa básica de juros conforme a evolução dos 
indicadores econômicos, com o objetivo de assegurar a convergência da inflação às metas 
estabelecidas e preservar a estabilidade do sistema financeiro. As aplicações financeiras 
registraram um crescimento de 16%, totalizando R$ 485.244 milhões em 31 de dezembro de 

2025 (R$418.726 em 31 de dezembro de 2024). Os ativos financeiros estão classificados na 
categoria “Valor Justo por Meio de Outros Resultados Abrangentes” em atendimento a Circular 
SUSEP nº 648/21, e alterações posteriores. Todos os ativos financeiros estão vinculados 
às câmaras de liquidação (SELIC e CETIP) e são 100% oferecidos como ativos garantidores. 
O volume de prêmios emitidos em 2025 atingiu R$1.940 milhões o que representa um 
crescimento de 24% ou R$376 milhões em relação ao ano anterior (R$ 1.564 milhões em 
2024). O crescimento foi impulsionado pela abordagem orgânica na capacitação de novos 
negócios nos produtos de seguros, como por exemplo, o Aeronáutico e a consolidação dos 
ramos de atuação que a Seguradora iniciou nos anos anteriores. Essa performance reflete 
o resultado de ações implementadas pela administração, estando em linha com sua visão 
de solidez, rigidez na aceitação de risco e metas de longo prazo. O índice de sinistralidade 
em 2025 ficou em 43%, ou seja 11 p.p pior do que em 31 de dezembro de 2024, que foi 
afetado principalmente pela entrada do segmento de Automóvel Individual e Transporte, 
que possui uma sinistralidade histórica maior e comissionamento menor. Adicionalmente, a 
Companhia optou pela contratação de resseguros para ambos os grupos de ramos. Como 
parte da estratégia e solidez, a Seguradora avalia a sinistralidade das carteiras com o objetivo 
de buscar maior eficiência ao negócio. As despesas de comercialização atingiram 35% dos 
prêmios ganhos em 2025, 1 p.p maior que ano de 2024, sendo considerado uma variação 
em linha em decorrência do “mix” de produtos e mix de canal de vendas. As despesas 
administrativas atingiram 9,4% dos prêmios ganhos em 2025, 1.1 p.p. menor que ano de 
2024 isso ressalta que a companhia segue de forma arrojada o controle orçamentário, 
seguindo o planejado para o momento da Seguradora. A EZZE Seguros S.A. apresentou em 

31 de dezembro de 2025 um lucro líquido de R$ 40 milhões, uma redução de R$28 milhões 
em relação ao lucro líquido de R$ 68 milhões em 31 de dezembro de 2024, diretamente 
relacionado aos investimentos de marketing e a sinistralidade dos produtos de automóvel. 
Perspectivas 2026: Manteremos o foco na qualificação dos processos organizacionais. 
Permaneceremos concentrando esforços no desenvolvimento de negócios e lançamento de 
novos produtos, em consonância com o direcionamento estratégico. Recursos Humanos: 
A EZZE Seguros mantém em seu quadro profissionais com vasta experiência em suas áreas 
de atuação, este capital intelectual lhe proporciona condições plenas de se manter altamente 
competitiva frente aos seus concorrentes. A administração está comprometida com este 
processo contínuo de formação e aperfeiçoamento da equipe. Distribuição de Dividendos: 
Os acionistas têm direito a receber, como dividendo, no mínimo 25% (vinte e cinco por 
cento) do lucro líquido ajustado em cada exercício, salvo deliberação contrária em virtude 
de capitalização dos resultados, conforme disposto na Lei das Sociedades por Ações. Em 
virtude das perspectivas para o ano de 2026, os acionistas propuseram a retenção total 
dos dividendos no exercício 2025, ou seja, absorção dos lucros ao capital da Seguradora 
Agradecimentos: A EZZE Seguros S.A. agradece a seus Acionistas, Segurados, Correto-
res, Resseguradores e demais parceiros de negócios, como também à Superintendência 
de Seguros Privados - SUSEP, pela confiança e apoio dedicados à empresa. Aos nossos 
profissionais e colaboradores manifestamos o nosso reconhecimento pela dedicação e pela 
qualidade dos serviços prestados.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2026. A Administração.

intenção da supervisionada de receber fluxos de caixa contratuais ou negociar e deverá ser 
registrado as variações no valor justo diretamente no resultado do exercício, a EZZE Seguros 
não possui ativos financeiros classificados nessa categoria. iv) Determinação do valor justo: 
Os títulos de renda fixa públicos tiveram seu valor justo obtido a partir das tabelas de referência 
divulgadas pela Associação Brasileira das Entidades dos Mercados Financeiro e de Capitais 
(Anbima). Os fundos de investimento são valorizados com base no valor unitário da quota na 
data de encerramento do balanço, conforme apurado e informado pelos gestores dos respec-
tivos fundos. As aplicações financeiras são custodiadas, registradas no Sistema Especial de 
Liquidação e Custódia (Selic) e B3- Brasil, Bolsão e Balcão S.A. v) Redução do valor recu-
perável dos ativos financeiros: A EZZE Seguros, ao realizar a análise nas datas do balanço, 
verifica se existem indícios claros e objetivos que indiquem a impossibilidade de recuperação 
de determinado ativo financeiro ou conjunto de ativos financeiros. Considera-se que um ativo 
financeiro ou um grupo de ativos financeiros é irrecuperável apenas quando houver evidência 
objetiva de que, após o reconhecimento inicial do ativo, ocorreram eventos que resultem em 
perda de valor (“evento de perda”), e que esse evento tenha impacto direto e significativo nos 
fluxos de caixa futuros projetados para o ativo ou grupo de ativos financeiros, cujos efeitos 
possam ser razoavelmente estimados. vi) Redução ao valor recuperável de prêmios a 
receber: A EZZE Seguros constitui redução ao valor recuperável sobre os prêmios de riscos 
vigentes através de estudo técnico desenvolvido pela Seguradora, é considerado a expectativa 
de recebimento, utilizando como base a parcela decorrida dos prêmios pendentes do mês de 
fechamento, líquidos de Cosseguro e Resseguro. vii) Redução ao valor recuperável de 
sinistros pagos a recuperar: A EZZE Seguros constitui redução ao valor recuperável sobre 
os ativos por contrato de resseguro quando houver evidências objetivas e de acordo com as 
análises operacionais e estudos realizados. e) Imobilizado: O ativo imobilizado de uso próprio 
compreende móveis e utensílios, equipamentos e instalações utilizados na condução dos 
negócios da EZZE Seguros. O imobilizado de uso é demonstrado ao custo histórico. O custo 
do ativo imobilizado é reduzido por depreciação acumulada do ativo. O custo histórico do ativo 
imobilizado compreende gastos que são diretamente atribuíveis para a aquisição dos itens 
capitalizáveis e para que o ativo esteja em condições de uso. Gastos subsequentes são capi-
talizados ao valor contábil do ativo imobilizado ou reconhecidos como um componente separado 
do ativo imobilizado, somente quando é provável que benefícios futuros econômicos associados 
com o item do ativo irão fluir para a EZZE Seguros e o custo do ativo possa ser avaliado com 
confiabilidade. Todos os outros gastos de reparo ou manutenção são registrados no resultado 
do período conforme incorridos. A depreciação do ativo imobilizado é calculada segundo o 
método linear e conforme o período de vida útil estimada dos ativos:
Grupo de ativo Vida útil estimada Depreciação ao ano %
Móveis e utensílios 10 anos 10,00%
Equipamentos 05 anos 20,00%
Instalações 03 anos 33,33%
f) Imparidade de ativos não financeiros: Os ativos não financeiros (incluindo 
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ativos intangíveis não originados de contratos de seguros) são avaliados por imparidade 
quando ocorrem eventos ou circunstâncias que indiquem que o valor contábil do ativo possa 
não ser recuperável. É reconhecida uma perda por imparidade pelo montante pelo qual o 
valor contábil do ativo exceda seu valor recuperável. Uma perda por imparidade é revertida 
se houver mudança nas estimativas utilizadas para se determinar o valor recuperável e é 
revertida somente na extensão em que o valor de contabilização do ativo não exceda o valor 
de contabilização que teria sido determinado, líquido de depreciação e amortização. g) 
Custos de aquisição diferidos: Compreendem as comissões relativas ao custo de aquisição 
de apólices de seguros, sendo a apropriação ao resultado realizada de acordo com o período 
decorrido de vigência do risco coberto. Os custos diretos e indiretos incorridos, decorrentes 
da subscrição ou renovação de contratos de seguro, são diferidos na medida em que esses 
custos sejam recuperáveis a partir de prêmios futuros. Todos os demais custos de aquisição 
são reconhecidos como despesa, quando incorridos. Os custos de aquisição diferidos são 
baixados quando da venda ou liquidação dos respectivos contratos. h) Classificação e 
mensuração dos contratos de seguros: Os contratos foram classificados como contratos 
de seguro em função de existir aceitação de um Risco significativo de seguro corresponde à 
possibilidade de ocorrência de evento futuro incerto específico que, caso concretizado, gere 
obrigação de compensação ao segurado. Os contratos de resseguro também são classifica-
dos como “contratos de seguro”, uma vez que pressupõem a transferência de risco de seguro 
significativo. Esses contratos são reconhecidos segundo os mesmos critérios e princípios 
aplicáveis às operações de seguros, sendo registrados contabilmente em conformidade com 
a Circular SUSEP nº 648/21 e alterações posteriores, que dispõe sobre as normas 
contábeis aplicáveis às supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (SUSEP). 
Os prêmios de seguros são registrados na data de emissão das respectivas apólices ou 
faturas e apropriados ao resultado ao longo do período de vigência do risco, em observância 
ao regime de competência. Os encargos financeiros incidentes sobre o parcelamento de 
prêmios são reconhecidos como receitas financeiras, apropriadas pro rata die durante o 
período de vencimento das parcelas. i) Provisões técnicas - Seguros e Resseguros:  As 
provisões técnicas são constituídas em conformidade com as determinações da Circular 
SUSEP nº 648/21, da Resolução CNSP nº 432/21 e suas respectivas alterações posteriores 
e com base em critérios, parâmetros e fórmulas documentadas em Notas Técnicas Atuariais 
(NTA), descritos a seguir:  A Provisão de Prêmios não Ganhos (PPNG), representa as parce-
las dos prêmios que serão apropriados ao resultado no decorrer dos prazos de vigência dos 
seguros. O cálculo é individual por apólice ou endosso dos contratos vigentes na data base 
de constituição, pelo método “pro rata dia”, tomando-se por base as datas de início e fim de 
vigência do risco segurado. O fato gerador da constituição dessa provisão é a emissão da 
apólice ou endosso ou a data de início de vigência, o que ocorrer primeiro.  A Provisão de 
Prêmios não Ganhos dos Riscos Vigentes, mas não emitidos (PPNG-RVNE), representa o ajuste 
da PPNG dada a existência de riscos assumidos, cuja apólice ainda não foi operacionalmente 
emitida. É calculada com base em metodologia atuarial, baseada no histórico de emissões 
em atraso de cada ramo operacionalizado ou na média de mercado para ramos que ainda 
não possuem histórico de emissões na EZZE Seguros.  A Provisão de Sinistros a Liquidar 
(PSL), é constituída por estimativa das obrigações a pagar, com base nas notificações e 
avisos de sinistros recebidos até a data do balanço, brutas das operações de resseguro, 
incluindo as operações de cosseguro aceito e líquida das operações de cosseguro cedido e 
inclui provisão para os sinistros em discussão judicial. Adicionalmente, a PSL abrange os 
valores relativos às indenizações, incluindo atualizações monetárias, juros, variações cambiais 
e multas contratuais, além dos montantes estimados referentes às ações judiciais e os 
resultantes de sentença transitada em julgado. Para determinação do valor provisionado dos 
sinistros em discussão judicial, o departamento jurídico e assessores jurídicos da EZZE 
Seguros seguem os parâmetros estabelecidos pela Circular SUSEP nº 648/21, e suas alte-
rações posteriores. Neste sentido, emitem um parecer contendo a probabilidade de perda, 
sendo que as avaliações são feitas com base na importância segurada, posição jurispruden-
cial em casos análogos e qualidade dos documentos produzidos pela EZZE Seguros.  A 
Provisão de Despesas Relacionadas (PDR), é constituída para a cobertura dos valores espe-
rados das despesas relacionadas aos sinistros. Esta provisão abrange as despesas, alocáveis 
ou não alocáveis, relacionadas à liquidação de indenização ou benefícios, em função de 
sinistros ocorridos, avisados ou não.  A Provisão de Sinistros Ocorridos, mas não avisados 
(IBNR), representa o montante esperado de sinistros ocorridos e não avisados até a data-base 
das Demonstrações Financeiras. Esta provisão é calculada com base em método atuarial que 
apura a melhor estimativa com base no histórico em relação aos sinistros ocorridos e não 
avisados, conforme definido em Nota Técnica Atuarial.  A Provisão de Sinistros Ocorridos, 
mas não suficientemente provisionados (IBNeR) é constituída por meio de estimativa atuarial 
para cobertura do desenvolvimento dos sinistros avisados e ainda não pagos, cujos valores 
poderão ser alterados ao longo do processo até a sua liquidação final, conforme definido em 
Nota Técnica Atuarial. k) Teste de adequação dos passivos (TAP) : A Companhia elabora 
o teste de adequação de passivos semestralmente para todos os contratos que atendem à 
definição de um contrato de seguro segundo o CPC 11 - Contratos de Seguro e que estão 
vigentes na data de execução do teste. O teste considerou a projeção dos sinistros ocorridos 
e a ocorrer para fluxos registrados e não registrados, as despesas administrativas, as des-
pesas alocáveis relacionadas aos sinistros e outras receitas e despesas diretamente relacio-
nadas aos contratos de seguros. Para o cálculo do valor presente dos fluxos de caixas 
nominais projetados a Companhia utilizou a Estrutura a Termo da Taxa de Juros (ETTJ) livre 
de risco definidas pela SUSEP. O resultado do TAP é apurado pela diferença entre o valor das 
estimativas correntes dos fluxos de caixa e a soma do saldo contábil das provisões técnicas 
na data-base, deduzida dos custos de aquisição diferidos e dos ativos intangíveis diretamente 
relacionados às provisões técnicas. O valor presente esperado do fluxo de caixa relativo aos 
sinistros a ocorrer, incluindo as despesas administrativas e outras despesas e receitas 
referentes a todos os riscos assumidos até a data-base do teste foi comparado a soma das 
provisões técnicas PPNG e PPNG-RVNE. O valor presente esperado do fluxo de caixa relativo 
aos sinistros ocorridos, incluindo as despesas alocáveis a sinistros e salvados, foi comparado 
às provisões técnicas de sinistros ocorridos - PSL, PDR, IBNR e IBNeR. Para a projeção da 
sinistralidade dos sinistros a ocorrer optou-se por utilizar um percentual de sinistralidade 
considerando como base a média dos últimos 5 anos ou a referente ao exercício corrente. 
Nos casos em que a sinistralidade observada no último ano estiver mais consistente que a 
sinistralidade esperada no Plano Interno da Companhia, o atuário responsável pelo cálculo 
pode optar por utilizar a que melhor se adequar a experiência atual da Seguradora. Para os 
contratos de seguros vigentes, não são aplicáveis obrigações adicionais referentes à taxa de 
juros dos ativos. Não foram consideradas ganhos financeiros do passivo. As estimativas não 
consideram premissas adicionais de tábuas biométricas. As carteiras da Companhia foram 
segregadas a partir de critérios de agrupamentos de riscos de acordo com a similaridade de 
riscos entre elas, descrito na Política Contábil da Companhia, conforme disposto na Circular 
SUSEP nº 648/2021, e suas alterações posteriores. O resultado do teste de adequação de 
passivos realizados de acordo com os critérios acima descritos não revelou a necessidade 
de constituição de PCC na data-base de 31 de dezembro de 2025, conforme Circular SUSEP 
n° 648/2021 e alterações subsequentes. As principais premissas utilizadas foram:  Taxa de 
Juros: Taxa de juros livre de risco pré-fixada (ETTJ).  Sinistralidade: Grupos de Contratos:

31/12/2025
Sinistralidade Agrupamento do TAP
Grupo 1 9,90%
Grupo 2 36,41%
*Grupo 1: Grupos Susep 07 e 10. *Grupo 2: Grupos Susep 01, 03, 05, 06, 09, 11, 13, 
15, 17 e 18.  Ativo de Resseguro: As projeções dos fluxos realistas são calculadas pela 
diferença entre o fluxo Bruto e Líquido de Resseguro para os fluxos ocorridos e a ocorrer. 
Para os fluxos não registrados é aplicado um percentual entre a PPNG do ativo de resseguro 
e PPNG Bruta.  Despesas de Comercialização: Aplicação de percentual sobre prêmios 
não registados, calculado pela relação entre despesas de comercialização e prêmio ganho 
nos últimos 12 meses.  Despesas com Sinistros: Allocated Loss Adjustment Expenses 
(ALAE) calculadas pela relação entre despesas pagas e sinistros pagos últimos 24 meses. 
Unallocated Loss Adjustment Expenses (ULAE) projetadas com base no histórico de 12 
meses entre despesas não alocadas diretamente aos sinistros frente ao valor de Sinistros 
Ocorridos últimos 12 meses  Despesas Administrativas: Calculadas com base nos valores 
de despesas administrativas sobre Prêmio Ganho últimos 12 meses.  Cancelamento: O 
percentual de cancelamento é definido com base no perfil dos produtos e aplicados ape-
nas aos fluxos não registrados com base na análise da evolução das safras de emissões 
dos últimos 5 anos. Tabela Resultados do TAP por agrupamento de Contrato entre fluxo 
ocorridos, a ocorrer e futuro:

TAP Fluxo de Sinistros a Ocorrer 31/12/2025
Grupo 1 Grupo 2

Total Provisões Técnicas 142.478 270.272
Fluxo a Ocorrer (33.283) (280.984)
TAP 109.194 (10.712)
Sinistralidade 9,90% 36,41%

TAP fluxos de Prêmio  
não registrados – Líquido 31/12/2025

Grupo 1 Grupo 2
Total Provisões Técnicas – 34.918
Fluxo a Ocorrer – (24.993)
TAP – 9.925
Sinistralidade 26,11%
As principais premissas utilizadas foram:  Taxa de Juros: Taxa de juros livre de risco 
pré-fixada (ETTJ).  Sinistralidade:

31/12/2025 31/12/2024
Nome Grupo Sinistralidade Sinistralidade
Patrimonial 15,28% 11,55%
Responsabilidades 18,03% 13,88%
Automóvel 87,77% 75,89%
Transporte 43,74% 45,13%
Riscos Financeiros 7,92% 8,02%
Pessoas Coletivo 22,49% 19,76%

31/12/2025 31/12/2024
Nome Grupo Sinistralidade Sinistralidade
Habitacional 24,12% 32,33%
Rural 2,79% 28,02%
Pessoal Individual 5,00% 5,00%
Aviação 27,49% 64,09%
Petróleo 25,44% 20,68%
Nuclear 6,23% 20,68%
l) Resseguro: Os contratos de resseguro são classificados como contratos de seguros, 
pois pressupõem a transferência significativa do risco de seguro. A transferência de riscos 
de seguro por meio de contratos de resseguros é efetuada no curso normal das atividades 
da EZZE Seguros com o propósito de limitar sua perda potencial, por meio da diversifica-
ção de riscos. As operações mantidas com resseguradores são registradas com base em 
prestações de contas que estão sujeitas à análise pelos resseguradores. O diferimento dos 
prêmios de resseguros cedidos é realizado de forma consistente com o respectivo prêmio 
de seguro relacionado, de acordo com as definições da Circular SUSEP 648/21, e suas 
alterações posteriores. Os valores a receber relacionados com a operação de resseguro, 
incluem saldos a receber de resseguradores relacionados com valores a serem ressarcidos, 
nos termos dos contratos de transferência de riscos e as parcelas do ressegurador nas 
provisões técnicas constituídas. Os valores a pagar aos resseguradores são calculados de 
acordo com as disposições contratuais previamente definidas. m) Provisões e passivos 
contingentes: Provisões são constituídas para todas as contingências referentes aos 
processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja feita para 
liquidar a contingência/obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da 
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, 
as jurisprudências disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância 
no ordenamento jurídico, bem como a avaliação dos advogados externos. As provisões 
são revisadas e ajustadas para levar em conta alterações nas circunstâncias, tais como: 
prazo de prescrição aplicável, conclusões de inspeções fiscais ou exposições adicionais 
identificadas com base em novos assuntos ou decisões de tribunais. Ativos contingentes 
são reconhecidos contabilmente somente quando há garantias reais ou decisões judiciais 
favoráveis definitivas, sobre as quais não cabem mais recursos, caracterizando o ganho 
como praticamente certo. Os ativos contingentes com probabilidade de êxito provável 
são apenas divulgados. n) Benefícios aos empregados: As obrigações de benefícios de 
curto prazo para empregados são reconhecidas pelo valor esperado a ser pago e lançadas 
como despesa à medida que o serviço respectivo é prestado. A EZZE Seguros não oferece 
benefícios pós-emprego. o) Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda 
é calculado à alíquota de 15% sobre o lucro tributável, acrescida de 10% sobre a parcela do 
lucro tributável anual excedente a R$ 240 no exercício e a contribuição social sobre o lucro 
líquido é calculada à alíquota 15%. A despesa com imposto de renda e contribuição social 
compreendem os impostos de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto 
diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados aos itens direta-
mente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. O imposto 
diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias entre os valores contábeis 
de ativos e passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados para fins 
de recolhimento (impostos correntes). O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que 
se espera serem aplicadas às diferenças temporárias quando elas se tornarem dedutíveis, 
baseando-se nas alíquotas vigentes na data de apresentação das demonstrações financeiras. 
Um ativo de imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por prejuízos 
fiscais, créditos fiscais e diferenças temporárias não dedutíveis e quando é provável que 
lucros futuros sujeitos à tributação estarão disponíveis e contra os quais serão utilizados. 
Ativos de imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de 
balanço e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais provável. p) PIS 
e Cofins: As contribuições para o PIS são provisionadas pela alíquota de 0,65% e para a 
Cofins pela alíquota de 4% na forma da legislação vigente. 4. Gerenciamento de riscos: 
A EZZE Seguros, de forma geral, está exposta aos seguintes riscos provenientes de suas 
operações e que podem afetar, com maior ou menor grau, os seus objetivos estratégicos e 
financeiros:  Risco de seguro;  Risco de crédito;  Risco de liquidez;  Risco de mercado; 
 Risco operacional; e  Risco de capital. A seguir apresentamos informações gerais sobre 
estas exposições, bem como os critérios adotados pela EZZE Seguros na gestão e mitigação 
de cada um dos riscos acima mencionados. a) Risco de Seguro: Pela natureza intrínseca 
de um contrato de seguro, o risco de seguro apresenta características de aleatoriedade e 
sua previsibilidade é baseada em técnicas estatístico-atuariais. Como parte de sua política de 
gestão de riscos, a EZZE Seguros possui critérios de aceitação e de precificação específicos 
para cada linha de negócio que buscam minimizar riscos de anti-seleção e garantir um nível 
de rentabilidade adequado frente aos riscos assumidos. Para um grupo de contratos de 
seguro onde a teoria da probabilidade é aplicada para a precificação e provisionamento, a 
Administração entende que o principal risco transferido é o risco de que sinistros avisados 
e os pagamentos de benefícios resultantes desses eventos excedam o valor contábil dos 
passivos de contratos de seguros. A EZZE Seguros utiliza estratégias de diversificação de 
riscos e programas de resseguro com resseguradoras que possuam rating de risco de crédito 
de qualidade, de forma que o resultado adverso desses eventos seja minimizado. Os fatores 
que minimizam a volatilidade do risco de seguro incluem a diversificação de risco, tipo do 
risco, questões geográficas e o tipo de indústria, fator relevante para os ramos de Riscos 
Especiais. O quadro abaixo demonstra a segmentação dos prêmios de seguros das carteiras, 
por percentual ressegurado: i. Concentração de risco: Os potenciais exposições ao risco 
de concentração de seguro são monitoradas, por meio de análises de determinadas áreas 
geográficas, utilizando-se uma série de premissas sobre as características potenciais da 
exposição ao risco. O quadro abaixo mostra a concentração de risco no âmbito do negócio 
por região, baseado no valor de prêmio direto bruto e líquido de resseguro.

31/12/2025 31/12/2024
Bruto de 
Resse-
guro %

Líquido 
de Resse-

guro %

Bruto de 
Resse-
guro %

Líquido 
de Resse-

guro %

Ce
nt

ro
–O

es
te

103.475 5,34% 103.475 6,80% 80.330 5,14% 80.330 6,36%

No
rd

es
te

121.052 6,24% 121.052 7,96% 113.786 7,28% 113.786 9,01%

No
rte 205.324 10,58% 205.324 13,49% 161.376 10,32% 161.376 12,77%

Su
de

st
e

1.008.661 51,99% 590.048 38,78% 841.956 53,85% 541.908 42,89%

Su
l 501.620 25,85% 501.620 32,97% 366.092 23,41% 366.092 28,97%

1.940.132 100% 1.521.519 100% 1.563.540 100% 1.263.492 100%
A tabela abaixo apresenta a concentração de provisões técnicas de seguros por agrupa-
mento de ramos:

31/12/2025 31/12/2024

Passivo 
bruto de 

resseguro

Ativo de 
Resse-

guro

Provisão 
técnica 
líquida 

resseguro

Passivo 
bruto de 

resseguro

Ativo de 
Resse-

guro

Provisão 
técnica 
líquida 
resse-

guro
Automóvel 203.975 19.189 184.786 152.097 1.085 151.012
Habitacional 3.278 1.133 2.145 193 1 192
Nucleares 31.363 29.579 1.784 23.271 21.591 1.680
Patrimonial 321.960 189.870 132.090 236.751 125.712 111.039
Pessoas Coletivo 431.805 1.263 430.542 265.671 815 264.856
Pessoas Individual 7.979 – 7.979 9.601 – 9.601
Petróleo 39.737 38.574 1.163 89.365 87.697 1.668
Responsabilidades 104.823 60.777 44.046 71.568 35.477 36.091
Riscos Financeiros 379.256 145.042 234.214 369.845 166.210 203.635
Rural 7.099 4.583 2.516 1.370 1.171 199
Transportes 66.654 32.514 34.140 45.869 2.411 43.458
Aeronáuticos 69.701 52.051 17.650 14.108 7.993 6.115
Total 1.667.630 574.575 1.093.055 1.279.709 450.163 829.546
Circulante 1.273.770 490.380 783.390 974.367 371.151 603.216
Não Circulante 393.860 84.195 309.665 305.342 79.012 226.330
ii. Sensibilidade do risco de seguro: O risco de seguro é definido como a possibilidade 
de perdas decorrentes de falhas na precificação dos produtos de seguros, bem como a 
inadequação em relação à estimativa das provisões técnicas. As provisões técnicas represen-
tam valor significativo do passivo e correspondem aos diversos compromissos financeiros 
futuros das EZZE Seguros com seus clientes. (a) PCC: aumento de 5% no percentual de 
sinistralidade utilizada no cálculo do Teste de Adequação dos Passivos. O resultado obtido 
demonstra que mesmo com uma elevação de 5% no percentual de sinistralidade a Provisão 
de Prêmios Não Ganhos (PPNG), é mais do que suficiente para a cobertura dos sinistros e 
despesas futuras. (b) PCC: agravo de 5% no valor das despesas administrativas utilizado 
no cálculo do Teste de Adequação dos Passivos. O resultado obtido demonstra que mesmo 
com uma elevação de 5% nas despesas administrativas a Provisão de Prêmios Não Ganhos 
(PPNG), é mais do que suficiente para a cobertura dos sinistros e despesas futuras. Abaixo 
algumas políticas para mitigação do risco de seguro: Política de subscrição: Os 
elementos-chave da política de subscrição são: (i) manutenção de controle centralizado de 
subscrição, para garantir que as políticas e os procedimentos sejam utilizados de maneira 

consistente e apropriada; (ii) acompanhamento permanente da qualidade dos negócios; e (iii) 
utilização de técnicas para o desenvolvimento de seu próprio banco de dados de subscrições, 
sinistros e outras experiências estatísticas para que se possa selecionar e avaliar riscos de 
forma técnica e comercialmente precisa. Para o gerenciamento do risco de subscrição a 
EZZE Seguros mantem mecanismos que identificam, quantificam e gerenciam exposições 
acumuladas para contê-las dentro dos limites definidos nas políticas e normas internas, 
tendo como objetivo final desenvolver sua carteira de seguros de forma conservadora e 
rentável. A estratégia de subscrição visa diversificar, de forma padronizada, as operações 
de seguros para assegurar o balanceamento da carteira e o atendimento às necessidades 
dos clientes. Baseia-se no agrupamento de riscos com características similares, de forma 
a reduzir o impacto de volatilidade nos resultados e severidade dos sinistros. A política de 
aceitação de riscos abrange todos os ramos de seguros operados e considera a experiência 
histórica e premissas técnicas e atuariais. O monitoramento da carteira de contratos de 
seguros permite o acompanhamento da performance de cada produto, bem como possibilita 
avaliar a eventual necessidade de alterações. Política de resseguro: Como forma de diluir 
e homogeneizar a responsabilidade na aceitação dos riscos subscritos pela EZZE Seguros, 
foi definida a política de resseguro, a qual é revisada, no mínimo, anualmente. As diretrizes 
de resseguro contêm os riscos a ressegurar (limites de retenção e aceitação por ramo), 
critério de escolha dos resseguradores e parâmetros de distribuição de resseguros. Os 
contratos de resseguros firmados consideram condições proporcionais e não proporcionais, 
de forma a reduzir e proteger a exposição dos riscos isolados e dos riscos de natureza 
catastrófica, além das colocações de riscos facultativos para gerenciamento do risco de 
severidade. Cabe destacar que as retenções fixadas em contratos de resseguro são iguais 
ou inferiores aos limites técnicos fixados com a SUSEP, em conformidade com a legislação 
vigente. i. Sensibilidade da sinistralidade e seus impactos sobre PLA e resultados.

31/12/2025 31/12/2024

Variação das premissas

Impacto 
sobre o 

Patrimônio 
Líquido e 

Resultado

Impacto 
sobre o 

Patrimônio 
Líquido e 

Resultado
Considerando aumento na sinistralidade em 5 p.p para o 
segmento de Danos e 2 p.p. para segmento de Pessoas (38.227) (27.793)
b) Risco de crédito: A Administração possui políticas para garantir que limites ou determi-
nadas exposições ao risco de crédito não sejam excedidos por meio do monitoramento e 
cumprimento da política de risco de crédito para os ativos financeiros individuais ou coletivos 
que compartilham riscos similares e levando em consideração a capacidade financeira da 
contraparte em honrar suas obrigações e fatores dinâmicos de mercado. A EZZE Seguros 
dispõe das seguintes políticas e procedimentos visando mitigar sua exposição ao risco de 
crédito:  Política de risco de crédito da EZZE Seguros, sendo que a conformidade com 
a política é monitorada e exposições e transgressões são apresentadas para a Adminis-
tração da EZZE Seguros. A pertinência da política e as mudanças no ambiente de risco 
são revisadas periodicamente.  Os limites líquidos de exposição são estabelecidos para 
cada contraparte ou grupos de contrapartes, segmentos por área geográfica ou setor (ou 
seja, são estabelecidos limites para investimentos, depósitos à vista, exposições cambiais 
e classificação mínima de risco de crédito para investimentos que podem ser mantidos). 
 O resseguro é realizado com contrapartes que possuem boas classificações de crédito 
e a concentração de risco é evitada mediante a observância das orientações previstas na 
política relacionada aos limites das contrapartes, estabelecidos anualmente pela diretoria e 
revisados com frequência. A cada data-base, a Administração da EZZE Seguros realiza uma 
avaliação de crédito das resseguradoras e atualiza a estratégia de contratação de resseguro, 
ao mesmo tempo apurando uma provisão adequada para redução no valor recuperável.  O 
risco de crédito atribuído aos saldos de clientes, incorridos a partir da falta de pagamento 
são individualizados para os contratos firmados pela EZZE Seguros. Caso não ocorra o 
pagamento de uma determinada parcela, o contrato de seguro poderá ser cancelado, com 
o consequente cancelamento do período de risco a decorrer, sem prejuízos para a EZZE 
Seguros (vide nota 6). O quadro abaixo apresenta o total de ativos financeiros de acordo 
com a classificação de risco de crédito.

31/12/2025
BB– Sem rating Total

Caixa e bancos 1.320 – 1.320
Equivalente de caixa 32.302 – 32.302
Aplicações 485.244 – 485.244
Prêmios a receber – 721.572 721.572
Operações com seguradoras – 13.863 13.863
Operações com resseguradoras (*) – 13.988 13.988
Outros créditos – 17.942 17.942

518.866 767.365 1.286.231
(*) Os ratings das resseguradoras estão detalhados na nota subsequente – “b) Riscos de 
Crédito e Liquidez”.

31/12/2024
BB– Sem rating Total

Caixa e bancos 398 – 398
Equivalente de caixa 29.676 – 29.676
Aplicações 418.726 – 418.726
Prêmios a receber – 534.383 534.383
Operações com seguradoras – 9.020 9.020
Operações com resseguradoras (*) – 33.029 33.029
Depósitos Judiciais e Fiscais – 105 105
Outros Créditos – 9.809 9.809

448.800 586.346 1.035.146
Os ratings foram atribuídos pela agência classificadora Standard & Poor’s. b) Risco de 
liquidez: O risco de liquidez é o risco de que uma entidade enfrente dificuldades em honrar 
suas obrigações associadas aos ativos e passivos financeiros. Com relação aos eventos 
catastróficos, há também um risco de liquidez associado às diferenças de época entre os 
valores brutos de saídas de caixa e a expectativa de recuperação de valores de resseguro. 
A EZZE Seguros dispõe das seguintes políticas e procedimentos visando mitigar sua expo-
sição ao risco de liquidez:  A política de risco de liquidez que estabelece a avaliação e a 
determinação do que constitui risco de liquidez para a EZZE Seguros. A conformidade com 
a política é monitorada,  exposições e transgressões são apresentadas para o comitê de 
risco da EZZE Seguros. A pertinência da política e as mudanças no ambiente de risco são 
revisadas periodicamente.  Estabelecimento de orientações sobre apropriações de ativos, 
estrutura de alçadas na carteira e perfis de vencimento dos ativos, de modo a assegurar a 
disponibilidade dos recursos suficientes para atender às obrigações previstas nos contratos 
de seguro e investimento.  A EZZE Seguros concentra seus investimentos em papeis de 
mercados ativos, possibilitando sua realização independente do vencimento escritural do 
título.  Os contratos de resseguro da EZZE Seguros possuem cláusulas de adiantamento 
de despesas para o pagamento de sinistros vultosos.  Definição de planos para financiar 
contingências que especificam as proporções mínimas de recursos para atender às situações 
emergenciais, além de identificar de forma específica os eventos que podem recorrer a 
tais planos.  A EZZE Seguros monitora, por meio da gestão de ativos e passivos (ALM), as 
entradas e os desembolsos futuros, a fim de manter o risco de liquidez em níveis aceitáveis 
e, caso necessário, apontar com antecedência possíveis necessidades de redirecionamento 
dos investimentos. Abaixo demonstramos os ativos e passivos financeiros da EZZE Seguros, 
por data de vencimento.

31/12/2025 31/12/2024

Valor 
Contábil

Vencidos 
ou a ven-

cer em 
menos de 

1 ano

A Ven-
cer em 

mais de 
1 ano

Valor 
Contábil

Vencidos 
ou a ven-

cer em 
menos de 

1 ano

A Ven-
cer em 

mais de 
1 ano

Ativos
Caixa e bancos 1.320 1.320 – 398 398 –
Equivalente de caixa 32.302 32.302 – 29.676 29.676 –
Ativos financeiros 485.244 328.178 157.066 418.726 358.305 60.421
Prêmios a receber 721.601 657.118 64.483 534.383 495.856 38.527
Operações com 
seguradoras 13.863 11.540 2.323 9.020 8.250 770
Operações com 
resseguradoras 13.988 13.988 33.029 33.029 –
Outros créditos 
operacionais 3.360 3.360 – 30.105 30.105 –
Ativos de resseguro 574.575 490.380 84.195 450.163 371.151 79.012
Títulos e créditos a 
receber 33.774 29.065 4.709 22.020 16.415 5.605
Outros valores e bens 13.975 13.975 – 10.313 10.313 –
Despesas antecipadas 5.359 5.359 – 6.890 6.890 –
Custos de aqui-
sição diferidos 512.004 345.162 166.842 358.406 243.080 115.326
Total de ativos 2.411.365 1.931.747 479.618 1.903.129 1.603.468 299.661
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31/12/2025 31/12/2024

Valor 
Contábil

Vencidos 
ou a ven-

cer em 
menos de 

1 ano

A Ven-
cer em 

mais de 
1 ano

Valor 
Contábil

Vencidos 
ou a ven-

cer em 
menos de 

1 ano

A Ven-
cer em 

mais de 
1 ano

Passivos
Contas a pagar 31.339 30.830 509 39.941 39.294 647
Débitos das opera-
ções com seguros 
e resseguros 532.727 496.490 36.237 448.883 425.541 23.342
Depósitos de terceiros 28.090 28.090 – 13.494 13.494 –
Provisões técnicas 
seguros 1.667.629 1.277.747 389.882 1.279.709 974.367 305.342
Total de passivos 2.259.785 1.833.157 426.628 1.782.027 1.452.696 329.331
Liquidez geral 151.580 121.102

31/12/2025 31/12/2024
Tipo Rating Valor a Recuperar RVR Líquido Líquido
Admitida A 20 (1) 19 1.017
Admitida A+ 872 (3) 869 2.919
Eventual A 1.905 (6) 1.899 2.463
Eventual A+ 3.290 (10) 3.280 19.966
Eventual AA– 888 (14) 874 49
Eventual NR 92 (2) 90 –
Local A 102 (1) 101 839
Local A– 1.461 (6) 1.455 4.167
Local A+ 14 – 14 588
Local A++ 13 – 13 680
Local AA– 61 – 61 341
Local NR 5.319 (6) 5.313 –
Total 14.037 (49) 13.988 33.029
c) Risco de mercado: O risco de mercado compreende três modalidades de risco: taxa de 
câmbio (risco de moeda), taxa de juros de mercado (risco de taxa de juros) e preços de mer-
cado (risco de preço). A política para risco de mercado visa:  Definir a apropriação de ativos 
e a estrutura na carteira, visando assegurar que os ativos lastreiem passivos específicos de 
seguradora.  A EZZE Seguros adota como política de investimentos, a concentração de 
seus investimentos em títulos federais, ou em fundos de renda fixa compostos principalmente 
por títulos públicos federais. Desta forma, a única exposição ao risco nos investimentos é o 
risco sistêmico do país. d.1) Risco por moeda: i. Sensibilidade à variação cambial: A 
Companhia possui ativos financeiros denominados em moeda estrangeira, substancialmente 
representados por títulos públicos do governo norte-americano. Tais ativos estão sujeitos 
à variação da taxa de câmbio entre o dólar norte-americano (USD) e o real (BRL), moeda 
funcional da Companhia. Adicionalmente, a Companhia pode possuir prêmios a receber e 
provisões técnicas denominadas em moeda estrangeira, o que gera exposição cambial 
bruta. A Administração monitora a exposição líquida considerando a compensação entre 
ativos e passivos na mesma moeda (hedge natural). Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, 
a exposição líquida à variação cambial encontra-se concentrada na diferença entre ativos 
financeiros e obrigações denominadas em moeda estrangeira. d.2) Risco de taxa de juros: 
O risco de taxa de juros consiste no risco de flutuações no valor ou nos fluxos de caixa 
futuros de um instrumento financeiro devido às variações nas taxas de juros de mercado. Os 
instrumentos de renda fixa expõem a EZZE Seguros a risco de juros a valor justo. A política 

adotada para o risco de taxa de juros determina que a Seguradora administre tal risco 
mantendo uma combinação adequada entre instrumentos a juros fixos e a juros variáveis. i. 
Sensibilidade à taxa de juros: A tabela abaixo demonstra a sensibilidade a uma possível 
mudança nas taxas de juros, mantendo-se todas as outras variáveis constantes. Utilizamos 
como premissa a variação em 1% na taxa básica de juros, e calculamos o impacto causado 
nos preços dos títulos públicos federais pré-fixados, por meio das metodologias de cálculo 
das PU´s de cada tipo de ativos. A partir desta simulação de preços ajustados para a nova 
taxa de juros, pudemos calcular o impacto sobre o valor dos ativos da EZZE Seguros e, 
consequentemente, o impacto no patrimônio líquido e resultado. 

31/12/2025 31/12/2024

Classe de ativo
Variação das 

premissas

Impacto sobre 
o Patrimônio 

Líquido e 
Resultado

Impacto sobre 
o Patrimônio 

Líquido e 
Resultado

Ativos prefixados – Públicos
Aumento de 1% 

na taxa SELIC 1.754 29

Ativos prefixados – Públicos
Redução de 1% 

na taxa SELIC (1.737) (29)
Ativos prefixados – Fundos de 
Investimento

Aumento de 1% 
na taxa CDI 5.874 3.642

Ativos prefixados – Fundos de 
Investimento

Redução de 1% 
na taxa CDI (5.816) (3.606)

ii. Sensibilidade à taxa de inflação: A tabela abaixo demonstra a sensibilidade a uma 
possível mudança nas taxas de inflação, mantendo todas as outras variáveis constantes. 
Utilizamos como premissa a variação em 1% no Índice de Preço ao Consumidor Amplo (IPCA), 
e calculamos o impacto causado nos preços dos títulos públicos federais pós-fixados, por 
meio das metodologias de cálculo das PU´s de cada tipo de ativos. A partir desta simulação 
de preços ajustados, pudemos calcular o impacto sobre o valor dos ativos da EZZE Seguros 
e, consequentemente, o impacto no patrimônio líquido e resultado. 

31/12/2025 31/12/2024

Classe de ativo
Variação das pre-

missas

Impacto sobre 
o Patrimônio 

Líquido e Resul-
tado

Impacto sobre 
o Patrimônio 

Líquido e Resul-
tado

Ativos pós fixados – 
Públicos

Aumento de 1% 
no IPCA 289 344

Ativos pós fixados – 
Públicos

Redução de 1% 
no IPCA (286) (341)

d) Risco Operacional: A EZZE Seguros define risco operacional como o risco de perda 
resultante de processos internos, erros e omissões pelos colaboradores, sistemas de infor-
mações inadequados ou falhos, extrapolação de autoridade dos colaboradores, desempenho 
insatisfatório, falhas na adoção dos critérios de subscrição, fraudes e eventos externos que 
ocasionem ou não a interrupção de negócios. A gestão de riscos operacionais na EZZE 
Seguros é realizada por toda a diretoria por meio da avaliação e melhorias dos procedimentos 
operacionais. e) Risco de Capital: A EZZE Seguros executa suas atividades de gestão de 
risco de capital com o objetivo de atender aos requerimentos de capital mínimo, segundo 
critérios de exigibilidade de capital emitidos pela SUSEP, e para manter o retorno sobre o 
capital para os acionistas. A EZZE Seguros mantém níveis de capital dentro dos requerimentos 
mínimos regulatórios, conforme nota explicativa 20. A EZZE Seguros, de forma geral, está 
exposta aos seguintes riscos provenientes de suas operações e que podem afetar, com 
maior ou menor grau, os seus objetivos estratégicos e financeiros.

5. Aplicações a) Carteira de Aplicações por vencimento:
31/12/2025

Ativos financeiros disponíveis para venda
Sem 

vencimento
Menos de  
365 dias

Mais de  
365 dias

Ajuste ao valor 
de mercado

Valor contábil/ 
mercado %

Taxa de Juros por 
papel aa

Ações 1.731 – – (742) 989 0%
Letras Financeiras do Tesouro – 180.725 125.453 268 306.445 63% SELIC
Notas do Tesouro Nacional – B – 5.131 37.410 (10.585) 31.957 7% 6%+IPCA
Notas do Tesouro Nacional – F – – 7.922 (712) 7.210 1% 10%
Quotas de Fundos de Investimento – 138.643 – – 138.643 29% CDI
Total 1.731 324.499 170.786 (11.771) 485.244 100%

31/12/2024

Ativos financeiros disponíveis para venda
Sem 

vencimento
Menos de  
365 dias

Mais de  
365 dias

Ajuste ao valor 
de mercado

Valor contábil/ 
mercado %

Taxa de Juros por 
papel aa

Ações 1.731 – – (1.128) 603 0%
Letras Financeiras do Tesouro – 2.563 26.559 8 29.130 7% SELIC
Notas do Tesouro Nacional – B – 1.922 39.439 (11.504) 29.857 7% 6%+IPCA
Notas do Tesouro Nacional – F – 706 7.258 (1.388) 6.576 2% 10%
Quotas de Fundos de Investimento – 352.560 – – 352.560 84% CDI
Total 1.731 357.751 73.256 (14.012) 418.726 100%
(*) O valor do Ajuste do valor de Mercado está bruto de Imposto de Renda e Contribuição Social. Os títulos da Seguradora são atrelados às reservas soberanas do país, as quais possuem 
classificação de risc BB- (Standard & Poor’s), exceto as Quotas de Fundos de Investimentos. b) Hierarquia dos ativos financeiros: Nível 1: Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos 
para ativos idênticos ou passivos; Nível 2: Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado 
de preços); e Nível 3: Inputs para o ativo ou passivo que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). Movimentação dos títulos e valores mobiliários:
Ativos financeiros disponíveis para venda Saldo em 31/12/2024 Aplicações Resgates Rendimentos Ajuste ao valor de mercado Saldo em 31/12/2025
Renda fixa:
Letras Financeiras do Tesouro Nível 1 29.130 272.350 – 4.704 260 306.444
Notas do Tesouro Nacional – B Nível 1 29.857 – (2.015) 3.196 919 31.957
Notas do Tesouro Nacional – F Nível 1 6.576 – (361) 319 676 7.210
Quotas de Fundos de Investimento Nível 1 352.560 529.526 (790.528) 47.086 – 138.644
Renda variável:
Ações Nível 1 603 – – 386 989
Total 418.726 801.876 (792.904) 55.305 2.241 485.244
Ativos financeiros disponíveis para venda Saldo em 31/12/2023 Aplicações Resgates Rendimentos Ajuste ao valor de mercado Saldo em 31/12/2024
Renda fixa:
Letras do Tesouro Nacional Nível 1 – – – – – –
Letras Financeiras do Tesouro Nível 1 5.056 24.111 (1.560) 1.490 33 29.130
Notas do Tesouro Nacional – B Nível 1 52.651 – (22.908) 4.458 (4.344) 29.857
Notas do Tesouro Nacional – F Nível 1 7.380 334 (722) 220 (636) 6.576
Quotas de Fundos de Investimento Nível 1 220.733 391.048 (284.748) 25.527 – 352.560
Renda variável:
Ações Nível 1 819 – – – (216) 603
Total 286.639 415.493 (309.938) 31.695 (5.163) 418.726

c) Outros Créditos:
31/12/2025 31/12/2024

Adiantamentos administrativos 16.525 9.607
Outros créditos 1.417 202
Total 17.942 9.809
Circulante 17.942 9.809
8. Outros Créditos Operacionais:

31/12/2025 31/12/2024
Total Total

Valores a Recuperar – Estipulantes 3.811 77
Valores a Recuperar – Corretores 9.632 30.028

13.443 30.105
a) Salvados 31/12/2025 31/12/2024
Salvados 9.465 8.422
Estimativa de salvados 4.510 1.891
Total 13.975 10.313
Circulante 13.975 10.313
b) Expectativas de prazo para realização dos ativos de direitos a salvados e a ressarcimentos 
estimados reconhecidos no ativo:
Mês 31/12/2025 31/12/2024
1 mês 2.962 1.176
2 meses 437 301
3 meses 280 121
4 meses 158 171
5 meses 198 70
6 meses 178 41
7 meses 154 4
8 meses 39 5
9 meses 1 –
10 meses 8 –
11 meses 21 –
12 meses 20 2
13 a 19 meses 54 –
Total 4.510 1.891
c) Desenvolvimento das efetivas realizações dos ativos de direitos a salvados e a ressarci-
mentos reconhecidos no ativo:
Mês 31/12/2025 31/12/2024
1 mês 2.962 1.608
2 meses 437 845
3 meses 280 172
4 meses 158 1.128
5 meses 198 138
6 meses 178 263
7 meses 154 126
8 meses 39 342
9 meses 1 171
10 meses 8 30
11 meses 21 31
12 meses 20 6
13 a 18 meses 54 97
Total 4.510 4.957
d) Detalhamento dos saldos de salvados à venda e ressarcimentos a receber:

31/12/2025
Automóvel Transporte Total

Saldo inicial no exercício 7.898 524 8.422
Aviso 29.376 3.263 32.639
Cancelamento (1.070) (120) (1.190)
Ajuste 1.391 194 1.585
Venda (31.148) (843) (31.991)
Saldo final no exercício 6.447 3.018 9.465

31/12/2024
Automóvel Transporte Total

Saldo inicial no exercício 417 120 537
Aviso 12.800 1.509 14.309
Cancelamento (1.086) (13) (1.099)
Ajuste (453) 85 (368)
Venda (3.780) (1.177) (4.957)
Saldo final no exercício 7.898 524 8.422
9. Obrigações a pagar:

31/12/2025 31/12/2024
Fornecedores 5.230 4.479
Participações dos lucros – 1.200
Outras obrigações a pagar – IOF 509 647
Outros 3 23
Total 5.742 6.349
Circulante 5.233 5.702
Não circulante 509 647
10. Impostos, contribuições e encargos sociais a recolher:
10.a Impostos e encargos sociais a recolher: 

31/12/2025 31/12/2024
Imposto Sobre Operações Financeiras 7.794 16.360
Imposto de Renda Retido na Fonte 711 1.610
Imposto Sobre Serviços Retido na Fonte 834 418
Encargo Sobre Folha de Pagamento a Recolher 1.334 1.242
Contribuições Retidas na Fonte 288 211
Total 10.961 19.841
Circulante 10.961 19.841
10.b Impostos e contribuições :

31/12/2025 31/12/2024
Imposto de Renda 1.513 3.344
Contribuição Social 1.402 2.539
Cofins 3.526 2.611
Pis/Pasep 758 389

7.199 8.883
11. Operações com seguradoras:

31/12/2025

Ramos

Prêmio de 
cosseguro aceito 

a restituir

Prêmio de 
cosseguro 

cedido emitido

Prêmio de 
cosseguro 

cedido a liquidar Total
Patrimonial 55 4.846 866 5.767
Riscos Financeiros 1.123 14.705 437 16.265
Petróleo – – 42 42
Transportes – 3.204 67 3.271
Total 1.178 22.755 1.412 25.345
Circulante 1.178 14.026 1.412 16.616
Não circulante – 8.729 – 8.729

31/12/2024

Ramos

Prêmio de 
cosseguro aceito 

a restituir

Prêmio de 
cosseguro 

cedido emitido

Prêmio de 
cosseguro 

cedido a liquidar Total
Patrimonial 106 12.244 3.142 15.492
Riscos Financeiros 448 5.100 4.066 9.614
Petróleo – 1 42 43
Demais 20 640 286 946
Total 574 17.985 7.536 26.095
Circulante 574 13.665 7.536 21.775
Não circulante – 4.320 – 4.320
12. Operações com resseguradoras:
Ramos 31/12/2025 31/12/2024
Aeronáuticos 51.003 8.243
Demais 45.608 8.330
Nucleares 52.306 25.390
Patrimonial 12.051 70.974
Responsabilidades 31.582 23.151
Risco de Petróleo 32.742 42.902
Riscos Financeiros 105.491 104.526
Total 330.783 283.516
Circulante 319.217 271.950
Não circulante 11.566 11.566
13. Corretores de seguros e resseguros e outros débitos operacionais:
a) Corretores de seguros e resseguros:
Ramos 31/12/2025 31/12/2024
Aeronáuticos 3.751 1.513
Automóvel 20.425 16.275
Demais 3.123 20.994
Patrimonial 30.546 39.840
Pessoas Coletivo 58.313 3.756
Pessoas Individual 3.687 4.656
Responsabilidades 4.564 26.232

Riscos Financeiros 44.749 6.728

c) Instrumentos financeiros derivativos: Em 31 de dezembro de 2025 e de 2024 não 
havia contratos envolvendo operações de instrumentos financeiros derivativos 6. Prêmios 
a receber: a.1) Composição: Os prêmios a receber contemplam os prêmios de emissão 
direta, cosseguro aceito, riscos vigentes não emitidos. O período médio de parcelamento 
dos prêmios da Seguradora é de 5 meses.

31/12/2025
Prêmios a 

Receber
Redução ao valor 

recuperável
Prêmios a 

receber líquido
Patrimonial 90.845 (2.943) 87.902
Riscos Financeiros 121.803 (7.873) 113.930
Petróleo 28.815 – 28.815
Responsabilidades 48.098 (201) 47.897
Pessoas Coletivo 258.658 (222) 258.436
Automóvel 99.239 (4) 99.235
Transportes 33.604 (2.001) 31.603
Nucleares 16.711 – 16.711
Aeronáutico 23.841 (1.260) 22.581
Pessoas Individual 2.578 (47) 2.531
Demais 6.073 (107) 5.966
Habitacional 5.967 (21) 5.946
Rural 105 (86) 19
Total 736.337 (14.765) 721.572

31/12/2024
Prêmios a 

Receber
Redução ao valor 

recuperável
Prêmios a 

receber líquido
Patrimonial 86.963 (1.520) 85.443
Riscos Financeiros 121.481 (5.190) 116.291
Petróleo 44.815 – 44.815
Responsabilidades 34.748 (142) 34.606
Pessoas Coletivo 91.108 (179) 90.929
Automóvel 99.094 (1) 99.093
Transportes 33.517 (1.940) 31.577
Nucleares 14.711 – 14.711
Aeronáutico 14.398 (228) 14.170
Pessoas Individual 2.108 (42) 2.066
Demais 781 (100) 680
Habitacional 675 (20) 655
Rural 106 (81) 25
Total 543.724 (9.341) 534.383
a.2) Por vencimento: Os prêmios a receber, por vencimento, estão distribuídos da 
seguinte forma:

31/12/2025 31/12/2024
Vencidos até 01 a 30 dias 11.122 13.153
Vencidos de 31 a 60 dias 5.354 5.764
Vencidos de 61 a 120 dias 4.334 4.639

31/12/2025 31/12/2024
Vencidos de 121 a 180 dias 2.254 2.527
Vencidos de 181 a 365 dias 6.438 7.306
Vencidos de Mais de 365 dias 12.920 14.350
A vencer até 01 a 30 dias* 413.201 220.694
A vencer de 31 a 60 dias 54.015 54.015
A vencer de 61 a 120 dias 73.687 73.687
A vencer de 121 a 180 dias 33.787 33.787
A vencer de 181 a 365 dias 65.935 65.935
A vencer de Mais de 365 dias 38.525 38.526
Total 721.572 534.383
(*) A faixa de prêmios a vencer de 01 a 30 dias inclui os Prêmios de Riscos Vigentes e não 
Emitidos - RVNE, que montam o total de R$ 164.400, (R$ 110.825 do exercício anterior). 
b) Movimentação de prêmios a receber:

31/12/2025 31/12/2024
Saldo exercício anterior 534.383 383.530
Prêmios emitidos 2.468.351 1.879.910
Prêmios cancelados (581.793) (283.435)
IOF 5.824 4.929
Riscos vigentes e não emitidos 53.575 38.254
Recebimentos (1.758.832) (1.503.125)
Constituição da provisão para redução ao valor recuperável (1.404) (3.168)
Oscilação Cambial 1.468 17.488
Saldo exercício atual 721.572 534.383
Circulante 657.089 495.856
Não circulante 64.483 38.527
7. Títulos e Créditos a Receber: a) Créditos a Receber:

31/12/2025 31/12/2024
Participação dos Lucros em contratos de Resseguro 8.094 4.157
Total 8.094 4.157
Circulante 8.094 4.157
A Participação nos Lucros em contratos de Resseguro refere-se aos contratos da carteira 
de Riscos Financeiros, especialmente Garantia Publica e Garantia Privada. b) Créditos 
tributários e previdenciários e tributos diferidos:

31/12/2025 31/12/2024
Imposto retidos na fonte a compensar 2.818 2.344
Imposto de renda diferido – Ajustes Temporais 2.943 3.503
Contribuição social diferida – Ajustes Temporais 1.766 2.102
Total 7.527 7.949
Circulante 2.818 2.344
Não circulante 4.709 5.605
A Administração projeta que estes créditos sobre diferenças temporárias serão integral-
mente realizados, afastando assim a necessidade de quaisquer ajustes de redução a 
valores realizável.
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continuação 

continuação  EZZE Seguros S.A.

Ramos 31/12/2025 31/12/2024
Transportes 7.090 244
Total 176.248 120.238
Circulante 160.305 112.782
Não circulante 15.943 7.456
b) Outros débitos operacionais:
Grupo 31/12/2025 31/12/2024
Agentes e Correspondentes 772 802
Estipulantes 11.489 7.553
Total 12.261 8.355
Circulante 12.261 8.355
14. Movimentação das provisões técnicas e dos custos de aquisição diferidos e 
Ativos de Resseguros: Provisões técnicas e custo de aquisição:

31/12/2025

Ramos PPNG PSL IBNR PDR PVR

Total 
Provisões 
Técnicas

Custos de 
Aquisição 
Diferidos

Demais – – – – – – 708
Patrimonial 756.889 216.455 32.063 4.607 748 1.010.762 216.979
Pessoas – Aci-
dentes Pessoais 10.364 3 218 – 366 10.951 5.308
Pessoas – Vida 369.133 26.620 46.341 1.010 12 443.116 274.115
Responsabilidades 26.243 13.434 2.600 769 87 43.133 6.269
Rural 52.677 14.244 2.706 74 – 69.701 5.661
Transportes 9.923 8.973 231 952 6 20.085 2.536
Nucleares 34.697 679 4.361 – – 39.737 426
Aeronáuticos 25.639 5.028 696 – – 31.363 2
Saldo 1.285.565 285.436 89.216 7.412 1.219 1.668.848 512.004

31/12/2024

Ramos PPNG PSL IBNR PDR

Total 
Provisões 
Técnicas

Custos de 
Aquisição 
Diferidos

Patrimonial 180.762 45.050 9.338 1.601 236.751 77.900
Responsabilidades 51.412 16.121 3.304 729 71.566 7.019
Automóvel 123.423 24.446 3.768 460 152.097 20.837
Transportes 25.235 16.801 2.738 1.096 45.870 4.980
Riscos Financeiros 317.927 47.851 3.707 359 369.844 72.823
Pessoas Coletivo 219.731 19.192 26.292 457 265.672 166.008
Habitacional 6 – 188 – 194 1
Rural 142 1.218 – 11 1.371 43
Pessoas Individual 9.427 15 160 (1) 9.601 7.114
Petróleo 85.004 – 4.361 – 89.365 82
Nucleares 22.746 – 524 – 23.270 2
Aeronáuticos 14.011 – 97 – 14.108 1.597
Saldo 1.049.826 170.694 54.477 4.712 1.279.709 358.406
Movimentação das provisões técnicas e dos custos de aquisição diferidos e Ativos 
de Resseguros

31/12/2025

Saldo em 
31/12/24

PPNG PSL IBNR PDR PVR

Total 
Provisões 
Técnicas

Custos de 
Aquisição 
Diferidos

1.049.826 170.694 54.477 4.712 10.679 1.290.388 358.406
Constituições 
decorrentes  
de prêmios 2.330.014 – 34.739 – – 2.364.753 498.740
Diferimento 
pelo risco 
decorrido (2.094.275) – – – – (2.094.275) (345.143)
Aviso de sinistros – 456.435 – 24.471 – 480.906 –
Ajuste de estimativa 
de sinistros – 208.819 – 226 – 209.045 –
Pagamentos – (594.330) – (24.704) (188.604) (807.638) –
Outras constituições – 43.818 – 2.707 179.144 225.669 –
Saldo em 
31/12/25 1.285.565 285.436 89.216 7.412 1.219 1.668.848 512.004
Circulante 891.706 285.436 89.216 7.412 1.219 1.274.989 349.224
Não circulante 393.859 – – – – 393.859 162.780
Ativos de Resseguros – provisões técnicas:

31/12/2025

Ramos PPNG PSL IBNR PDR
Total Ativos de 

Resseguros
Patrimonial 240.818 155.683 16.497 1.881 414.879
Responsabilidades 17.552 4.410 585 158 22.705
Transportes 6.483 2.832 336 158 9.809
Rural 40.003 10.490 1.515 43 52.051
Pessoas – Vida 2.124 4.744 101 10 6.979
Nucleares 33.534 679 4.361 – 38.574
Aeronáuticos 23.856 5.026 696 – 29.578
Saldo 364.370 183.864 24.091 2.250 574.575

31/12/2024

Ramos PPNG PSL IBNR PDR
Total Ativos de 

Resseguros
Patrimonial 75.005 41.333 8.104 1.270 125.712
Responsabilidades 23.057 10.388 1.680 353 35.478
Automóvel 1.084 – – – 1.084
Transportes 1.865 147 298 101 2.411
Riscos Financeiros 119.580 44.013 2.475 143 166.211
Pessoas Coletivo 469 – 343 3 815
Habitacional 1 – – – 1
Rural 261 900 – 9 1.170
Pessoas Individual – – – – –
Petróleo 83.336 – 4.361 – 87.697
Nucleares 21.064 – 525 – 21.589
Aeronáutico 7.907 – 88 – 7.995
Saldo 333.629 96.781 17.874 1.879 450.163

Movimentações dos ativos de resseguros – Provisões técnicas:

31/12/2025

PPNG PSL IBNR PDR
Total Ativos de 

Resseguros
Saldo em 31/12/2024 333.629 96.781 17.874 1.879 450.163
Constituições decorrentes 
de prêmios 418.613 – – – 418.613
Diferimento pelo risco 
decorrido (387.872) – – – (387.872)
Aviso de sinistros – 29.212 – 3.641 32.853
Ajuste de estimativa de 
 sinistros – 172.519 – 83 172.602
Pagamentos – (108.940) – (3.596) (112.536)
Outras constituições – (5.708) 6.217 243 752
Saldo em 31/12/2025 364.370 183.864 24.091 2.250 574.575
Circulante 280.175 183.864 24.091 2.250 490.380
Não circulante 84.195 – – – 84.195

Movimentação Custos de Aquisição Diferidos:

31/12/2025
Saldo em 31/12/2024 358.406
Constituição 498.740
Variação das despesas diferida (345.143)
Saldo em 31/12/2025 512.004

15. Depósito de terceiros: Aging list Cobrança antecipada e prêmios e emolumentos

31/12/2025

0 a 30 
dias

31 a 
60 

dias

61 a 
120 
dias

121 a 
180 
dias

181 a 
365 
dias

Acima 
de 365 

dias Total
Cobrança antecipada e prêmios 
e emolumentos 1.935 16.022 – 4.229 – 5.905 28.090
Total prêmios emolumentos 1.935 16.022 – 4.229 – 5.905 28.090

31/12/2024

0 a 30 
dias

31 a 
60 

dias

61 a 
120 
dias

121 a 
180 
dias

181 a 
365 
dias

Acima 
de 365 

dias Total
Cobrança antecipada e prêmios 
e emolumentos 4.370 5.682 1.889 214 834 505 13.494
Total prêmios emolumentos 4.370 5.682 1.889 214 834 505 13.494

atividades da Companhia. (**) Acordo de exclusividade e preferência. Refere-se a acordo 
comercial para exploração do canal de distribuição, pelo prazo original de 5 (cinco) anos, 
junto ao Banco Pine S.A. e ao varejista Lojas Colombo, para comercialização de seguros 
com exclusividade pela Ezze Seguros. Durante o exercício, houve renovação contratual com 
a Lojas Colombo, com ampliação do prazo de vigência para 10 (dez) anos. 18. Patrimônio 
líquido: Capital Social: O capital social da Seguradora em 31 de dezembro de 2025 é de R$ 
120.562 (R$ 45.000 em 31 de dezembro de 2024), representado por 56.100.000 ações 
nominativas e sem valor nominal, sendo 31.432.545 ações ordinárias e 24.667.455 ações 
preferenciais. Reserva Legal: Constituída na forma da legislação societária, à razão de 5% 
do lucro líquido do exercício, até o limite de 20% do capital social. O saldo da reserva legal 
é de R$ 2.012 em 31 de dezembro de 2025 (R$ 3.408 em 31 de dezembro de 2024). 
Poderá ser utilizada para compensação de prejuízos ou aumento de capital social. Reserva 
de Retenção de Lucros: Refere-se aos lucros retidos com fundamento em proposta da 
Administração, nos termos do art. 196 da Lei nº 6.404/76. Em 31 de dezembro de 2024, 
o saldo da Reserva de Retenção de Lucros era de R$ 64.752. No exercício de 2025, foi 
constituído o montante de R$ 38.236, totalizando R$ 102.988 em 31 de dezembro de 2025, 
registrado como Reserva de Lucros acumulada. Lucro do Exercício: O lucro líquido apurado 
no exercício findo em 31 de dezembro de 2025 foi de R$ 38.236. Conforme deliberação 
da Administração, o montante foi integralmente destinado à constituição de Reserva de 
Retenção de Lucros, nos termos do art. 196 da Lei nº 6.404/76. Dividendos: É assegurado 
aos acionistas dividendo mínimo obrigatório de 25% do lucro líquido do exercício, conforme 
Estatuto Social. A Administração da Ezze Seguros, visando ao atendimento da Resolução 
CNSP nº 432/2021 (Capital Mínimo Requerido) e com fundamento no art. 202, §4º, da Lei 
nº 6.404/76, propôs a retenção integral do lucro do exercício de 2025, com sua destinação 
ao fortalecimento da estrutura de capital da Companhia. Ações em Tesouraria: Em 31 
de dezembro de 2025, a Seguradora mantém ações em tesouraria no montante de R$ 
35.978 (R$ 26.027 em 31 de dezembro de 2024). As aquisições foram realizadas com 
o objetivo de otimização da gestão de capital e poderão ser destinadas à futura alienação 
ou utilização em programas de remuneração de longo prazo, observadas as práticas de 
governança corporativa e a legislação aplicável. 19. Composição Acionária: Segue abaixo 
quadro de acionistas, com os respectivos percentuais:

Nome Acionistas
Ações 

Ordinárias
Ações 

Preferenciais Qtde. Ações % Ações
Cláudio Henrique do Vale Vieira 10.350.542 – 10.350.542 18,45%
Richard Emiliano Soares Vinhosa 9.503.892 273.973 9.777.865 17,43%
Ivo Jucá Machado 8.128.230 182.649 8.310.879 14,81%
Gbm private equity fip – 7.418.050 7.418.050 13,22%
Tesouraria 646.659 72.584 719.243 1,28%
Demais 2.803.222 16.720.199 19.523.421 34,80%
Total 31.432.545 24.667.455 56.100.000 100%
20. Patrimônio líquido ajustado e capital mínimo requerido (CMR): Nos termos da 
Resolução CNSP no 432/2021 (e alterações posteriores), as sociedades supervisionadas 
deverão apresentar patrimônio líquido ajustado (PLA) igual ou superior ao capital mínimo 
requerido (CMR). CMR é equivalente ao maior valor, entre o capital-base e o capital de risco. 
A Seguradora está apurando o capital de risco com base nos riscos de subscrição, crédito, 
mercado e operacional, como demonstrado a seguir.
Patrimônio líquido ajustado e capital mínimo 
requerido (CMR) 31/12/2025 31/12/2024
Patrimônio líquido 185.930 154.287
Ajustes contábeis: (40.300) (43.534)
(–) Despesas antecipadas (5.359) (6.890)
(–) Ativos Intangíveis (32.516) (32.598)
(–) dedução dos custos de aquisição diferidos não 
diretamente relacionados à PPNG (2.425) (4.046)
Ajustes econômicos: 58.693 68.214
Ajustes associados à variação dos valores econômicos 58.693 68.214
PLA Nível 3 4.709 5.605
(–) Créditos tributários – prej. fiscais IRPJ/bases 
negativas de CSLL 4.709 5.605
Ajustes Excesso PLA Nivel 2 e 3 – –
PLA Total 209.031 184.572
Capital base (a) 8.100 8.100
Capital adicional baseado no risco de subscrição 167.408 136.575
Capital adicional baseado no risco de crédito 35.629 30.604
Capital adicional baseado no risco operacional 9.855 7.317
Capital adicional baseado no risco de mercado 5.523 5.188
Benefício da diversificação (19.217) (16.708)
Capital base de risco (b) 199.198 162.976
Capital mínimo requerido (maior entre (a) e (b). 199.198 162.976
PLA de nível 1 140.921 105.148
PLA de nível 2 58.693 68.214
PLA de nível 3 4.709 5.605
Patrimônio líquido ajustado 204.322 178.967
Ajustes de excesso do PLA de nível 2 e de nível 3 – –
Suficiência de capital 5.124 15.991
Cobertura das provisões técnicas: 31/12/2025 31/12/2024
Títulos de Renda Fixa – Públicos 516.019 447.219
a) Total dos Ativos Garantidores 516.019 447.219
Provisões técnicas – seguros 1.667.630 1.279.709
(–) Direitos creditórios (491.125) (358.819)
(–) Custos de aquisição diferidos redutores de PPNG (378.006) (277.991)
(–) Ativos de resseguro redutores de PPNG (118.139) (136.091)
(–) Ativos de resseguro redutores de PSL (183.864) (96.781)
(–) Ativos de resseguro redutores de IBNR (24.091) (17.874)
(–) Ativos de resseguro redutores de PDR (2.250) (1.879)
b) Provisões técnicas para garantia 470.156 390.274
Ativos Livres (a– b) 45.863 56.945
21. Detalhamento de contas da demonstração do resultado: a) Prêmios ganhos:

Prêmios 
ganhos

Índice de 
sinistralidade %

Índice de 
comissionamento %

Aeronáuticos 59.455 35% 12%
Automóvel 243.484 88% 18%
Habitacional 40.347 21% 30%
Nucleares 26.643 20% 0%
Patrimonial 187.778 72% 35%
Pessoas Coletivo 657.413 28% 55%
Pessoas Individual 37.916 0% 72%
Petróleo 58.565 1% 1%
Responsabilidades 86.602 44% 14%
Riscos Financeiros 164.849 26% 25%
Rural 105 6705% 32%
Transportes 128.261 58% 22%

1.691.418 43% 35%
31/12/2024

Prêmios 
ganhos

Índice de 
sinistralidade %

Índice de 
comissionamento %

Aeronáuticos 2.102 5% 10%
Automóvel 111.415 73% 17%
Habitacional 1.363 23% 11%
Nucleares 30.908 0% 0%
Patrimonial 183.964 42% 26%
Pessoas Coletivo 524.431 24% 51%
Pessoas Individual 33.694 0% 71%
Petróleo 38.329 0% 1%
Responsabilidades 92.904 11% 14%
Riscos Financeiros 140.702 41% 24%
Rural 5 15278% 29%
Transportes 101.500 52% 22%

1.261.317 32% 34%
31/12/2025 31/12/2024

b) Sinistros Ocorridos: (731.140) (407.798)
Indenizações avisadas (706.768) (380.111)
Despesas com sinistros (26.613) (15.502)
Recuperação de indenizações de congêneres 6.491 2.736
Salvados e ressarcimentos 42.592 16.310
Variação da provisão de sinistros ocorridos mas não 
avisados – IBNR (35.314) (23.591)
Serviços de assistência (11.528) (7.640)

31/12/2025 31/12/2024
c) Custo de Aquisição: (600.124) (426.945)
Comissões sobre prêmios emitidos (504.537) (405.267)
Recuperação de comissões 5.798 7.350
Outros custos de aquisição (254.980) (167.162)
Variação de comissões diferidas 153.595 138.134

31/12/2025 31/12/2024
d) Outras Receitas e Despesas Operacionais: (14.810) (6.277)
Despesas com cobrança (2.197) (775)
Despesas com administração de apólices (2.516) (1.908)
Redução ao valor recuperável para recebíveis (719) (1.199)
Outras despesas com operações de seguros (9.378) (2.395)

16. Desenvolvimento de Sinistros:
Valores em milhares

Ano de ocorrência: 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total
Incorrido mais IBNR
No final do ano de ocorrência 84 6.065 86.845 137.487 185.707 390.921 652.856
Após um ano 371 3.800 132.975 141.477 189.308 434.425 –
Após dois anos – 3.207 134.253 147.890 208.944 – –
Após três anos 3 3.210 138.541 159.210 – – –
Após quatro anos 3 3.269 146.090 – – – –
Após cinco anos 8 4.007 – – – – –
Após seis anos 83 – – – – – –
Após sete anos – – – – – – –
Após oito anos – – – – – – –
Após nove anos – – – – – – –
Posição em 31/12/2025 83 4.007 146.090 159.210 208.944 434.425 652.856 1.605.615
Pagamentos de sinistros
No próprio ano – (411) (63.833) (101.426) (75.391) (184.918) (336.546)
Após um ano – (2.588) (125.803) (130.358) (176.612) (403.745) –
Após dois anos – (3.156) (131.102) (141.484) (192.614) – –
Após três anos (3) (3.161) (133.411) (151.875) – – –
Após quatro anos (3) (3.164) (138.248) – – – –
Após cinco anos (3) (3.930) – – – – –
Após seis anos (83) – – – – – –
Após sete anos – – – – – – –
Após oito anos – – – – – – –
Após nove anos – – – – – – –
Posição em 31/12/2025 (83) (3.930) (138.248) (151.875) (192.614) (403.745) (336.546) (1.227.041)
Variação entre estimativa inicial e final 1 2.058 (59.245) (21.723) (23.237) (43.504)
% de variação entre estimativa inicial e final 2% 52% (43%) (14%) (12%) (11%)
Reconciliação com o balanço patrimonial
Provisão referente a períodos anteriores – 77 7.842 7.335 16.330 30.680 316.310 378.574
Valores Líquido de Resseguro:

Valores em milhares
Ano de ocorrência: 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 Total
Incorrido mais IBNR
No final do ano de ocorrência 15 2.162 54.905 73.925 101.839 264.792 467.234
Após um ano 72 2.671 67.001 75.938 122.852 306.874 –
Após dois anos – 2.178 68.714 78.826 132.561 – –
Após três anos 3 2.180 70.781 80.306 – – –
Após quatro anos 3 2.232 73.572 – – – –
Após cinco anos 8 2.224 – – – – –
Após seis anos 83 – – – – – –
Após sete anos – – – – – – –
Após oito anos – – – – – – –
Após nove anos – – – – – – –
Posição em 31/12/2025 83 2.224 73.572 80.306 132.561 306.874 467.234 1.062.853
Pagamentos de sinistros
No próprio ano – (411) (42.270) (58.165) (62.289) (160.190) (318.545)
Após um ano – (2.002) (65.286) (72.654) (118.434) (295.779) –
Após dois anos – (2.165) (66.784) (76.657) (126.548) – –
Após três anos (3) (2.168) (68.231) (78.444) – – –
Após quatro anos (3) (2.168) (70.639) – – – –
Após cinco anos (3) (2.197) – – – – –
Após seis anos (83) – – – – – –
Após sete anos – – – – – – –
Após oito anos – – – – – – –
Após nove anos – – – – – – –
Posição em 31/12/2025 (83) (2.197) (70.639) (78.444) (126.548) (295.779) (318.545) (892.234)
Variação entre estimativa inicial e final (68) (62) (18.667) (6.381) (30.722) (42.082)
% de variação entre estimativa inicial e final (82%) (3%) (26%) (8%) (24%) (14%)
Reconciliação com o balanço patrimonial
Provisão referente a periodos anteriores – 27 2.933 1.862 6.014 11.095 148.688 170.619
Saldo reconhecido no balanço patrimonial 170.619

17. Intangível:

Descrição 31/12/2024 Aquisições
Amortização 

acumulada 31/12/2025
Licenças de uso de software * 20.305 24.939 (22.906) 22.338
Acordo de exclusividade e 
preferência ** 12.293 13.025 (15.141) 10.178
Total 32.598 37.965 (38.047) 32.516

Descrição 31/12/2023 Aquisições
Amortização 

acumulada 31/12/2024
Licenças de uso de software (*) 328 21.883 (1.905) 20.305
Acordo de exclusividade e 
preferência (**) 13.512 1.744 (2.963) 12.293
Total 13.840 23.627 (4.868) 32.598
(*) Licenças de uso de software: Trata-se da aquisição de sistema operacional utilizado nas 
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Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras
Aos Administradores, Conselheiros e Acionistas da EZZE Seguros S.A., São Paulo – SP. 
Opinião: Examinamos as demonstrações financeiras da EZZE Seguros S.A. (“Seguradora”), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas 
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em 
nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, 
em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da EZZE Seguros S.A. 
em 31 de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa 
para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, 
aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados (Susep). 
Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, 
estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das 
demonstrações financeiras”. Somos independentes em relação à Seguradora, de acordo com 
os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a auditorias 
de demonstrações financeiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas 
de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que acompanham as 
demonstrações financeiras e o relatório do auditor: A diretoria da Seguradora é respon-
sável por essas outras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa 
opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange o Relatório da Administração e não 
expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com 
a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da 
Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente 
com as demonstrações financeiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de 
outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a 
comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da 
diretoria e da governança pelas demonstrações financeiras: A diretoria é responsável 
pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superin-
tendência de Seguros Privados (Susep) e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstra-
ções financeiras, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a Seguradora 

continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua conti-
nuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, 
a não ser que a diretoria pretenda liquidar a Seguradora ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis 
pela governança da Seguradora são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo 
de elaboração das demonstrações financeiras. Responsabilidades do auditor pela audi-
toria das demonstrações financeiras: Nossos objetivos são obter segurança razoável de 
que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de 
que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser 
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em 
conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras. Como parte da 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exerce-
mos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além 
disso:  Determinamos a materialidade de acordo com o nosso julgamento profissional. O 
conceito de materialidade é aplicado no planejamento e na execução de nossa auditoria, na 
avaliação dos efeitos das distorções identificadas ao longo da auditoria, das distorções não 
corrigidas, se houver, sobre as demonstrações financeiras como um todo e na formação da 
nossa opinião.  A determinação da materialidade é afetada pela nossa percepção sobre as 
necessidades de informações financeiras pelos usuários das demonstrações financeiras. Nesse 
contexto, é razoável que assumamos que os usuários das demonstrações financeiras (i) 
possuem conhecimento razoável sobre os negócios, as atividades comercias e econômicas 
da Seguradora e a disposição para analisar as informações das demonstrações financeiras 
com diligência razoável; (ii) entendem que as demonstrações financeiras são elaboradas, 
apresentadas e auditadas considerando níveis de materialidade; (iii) reconhecem as incertezas 
inerentes à mensuração de valores com base no uso de estimativas, julgamento e considera-
ção de eventos futuros; e (iv) tomam decisões econômicas razoáveis com base nas informações 
das demonstrações financeiras.  Ao planejar a auditoria, exercemos julgamento sobre as 
distorções que seriam consideradas relevantes. Esses julgamentos fornecem a base para 
determinarmos: (a) a natureza, a época e a extensão de procedimentos de avaliação de risco; 
(b) a identificação e avaliação dos riscos de distorção relevante; e (c) a natureza, a época e a 
extensão de procedimentos adicionais de auditoria.  A determinação da materialidade para 
o planejamento envolve o exercício de julgamento profissional. Aplicamos frequentemente uma 
porcentagem a um referencial selecionado como ponto de partida para determinarmos a 

materialidade para as demonstrações financeiras como um todo. A materialidade para execu-
ção da auditoria significa o valor ou valores fixados pelo auditor, inferiores ao considerado 
relevante para as demonstrações financeiras como um todo, para reduzir a um nível baixo a 
probabilidade de que as distorções não corrigidas e não detectadas em conjunto excedam a 
materialidade para as demonstrações financeiras como um todo.  Identificamos e avaliamos 
os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 
riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 
nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.  Obtemos 
entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimen-
tos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Seguradora.  Avaliamos a adequação das 
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divul-
gações feitas pela diretoria.  Concluímos sobre a adequação do uso, pela diretoria, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significa-
tiva em relação à capacidade de continuidade operacional da Seguradora. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as 
respectivas divulgações nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras 
podem levar a Seguradora a não mais se manter em continuidade operacional.  Avaliamos a 
apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 
divulgações e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as 
eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2026.

ERNST & YOUNG Diana Yukie Naki dos Santos
Auditores Independentes S/S Ltda. Sócia - Contadora
CRC SP-034519/O CRC - SP300514/O

Parecer dos atuários auditores independentes Parecer dos atuários auditores independentes
Aos Acionistas e Administradores da Ezze Seguros S.A., São Paulo - SP. CNPJ nº 
31.534.848/0001-24. Examinamos as provisões técnicas e os ativos de resseguro 
registrados nas demonstrações contábeis bem como os demonstrativos do capital mínimo 
requerido, dos valores redutores da necessidade de cobertura das provisões técnicas, 
dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros e despesas com sinistros, da 
análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os ajustes associados à variação 
econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de retenção da Ezze Seguros S.A. 
(“Sociedade”), em 31 de dezembro de 2025, elaborados sob a responsabilidade de sua 
Administração, em conformidade com os princípios atuariais divulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendência de Seguros Privados – Susep e 
do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP. Responsabilidade da Administração: 
A Administração da Sociedade é responsável pela elaboração dos itens auditados definidos 
no primeiro parágrafo acima, elaborados de acordo com os princípios atuariais divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e com as normas da Superintendência de Seguros 
Privados – SUSEP e do Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP, e pelas bases de 
dados e respectivos controles internos que ela determinou como necessários para permitir 
a sua elaboração livre de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Responsabilidade dos atuários auditores independentes: Nossa responsabilidade é 
a de expressar uma opinião estritamente sobre os itens auditados relacionados no parágrafo 
de introdução a este parecer, com base em nossa auditoria atuarial, conduzidos de acordo 
com os princípios gerais emitidos pelo Instituto Brasileiro de Atuária – IBA e também com 
base em nosso conhecimento e experiência acumulados sobre práticas atuariais adequadas. 
Estes princípios atuariais requerem que a auditoria atuarial seja planejada e executada com 

o objetivo de obter segurança razoável de que os respectivos itens auditados estão livres 
de distorção relevante. Em particular quanto ao aspecto de solvência da Sociedade, nossa 
responsabilidade de expressar opinião refere-se estritamente à adequação da constituição 
das provisões técnicas e de seus ativos redutores de cobertura financeira relacionados, 
segundo normativos e princípios supracitados, bem como ao atendimento pela Sociedade 
auditada dos requerimentos de capital conforme limites mínimos estipulados pelas normas 
vigentes da Superintendência de Seguros Privados – SUSEP e do Conselho Nacional de 
Seguros Privados – CNSP, e não se refere à qualidade e à valoração da cobertura financeira 
tanto das provisões técnicas, líquidas de ativos redutores, como dos requisitos regulatórios 
de capital. Uma auditoria atuarial envolve a execução de procedimentos selecionados para 
obtenção de evidência a respeito dos referidos itens definidos no primeiro parágrafo acima. 
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do atuário, incluindo a avaliação 
dos riscos de distorção relevante independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessas avaliações de risco, o atuário considera que os controles internos da Sociedade 
são relevantes para planejar os procedimentos de auditoria atuarial que são apropriados 
às circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a efetividade desses 
controles internos. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião de auditoria atuarial. Opinião: Em nossa opinião, as 
provisões técnicas e os ativos de resseguro registrados nas demonstrações contábeis e 
os demonstrativos do capital mínimo requerido, dos valores redutores da necessidade de 
cobertura das provisões técnicas, dos créditos com resseguradores relacionados a sinistros 
e despesas com sinistros, da análise dos indicadores de solvência regulatória, incluindo os 
ajustes associados à variação econômica do patrimônio líquido ajustado e dos limites de 

retenção da Ezze Seguros S.A. em 31 de dezembro de 2025 foram elaborados, em todos os 
aspectos relevantes, de acordo com as normas e orientações emitidas pela Superintendência 
de Seguros Privados – SUSEP, pelo Conselho Nacional de Seguros Privados - CNSP e pelo 
Instituto Brasileiro de Atuária – IBA. Outros Assuntos: No contexto de nossas responsabili-
dades acima descritas, considerando a avaliação de riscos de distorção relevante nos itens 
integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo, também aplicamos procedimentos 
selecionados sobre as bases de dados fornecidas pela Sociedade e utilizadas em nossa 
auditoria atuarial, com base em testes aplicados sobre amostras. Consideramos que os 
dados selecionados em nossos trabalhos são capazes de proporcionar segurança razoável 
para permitir que os referidos itens integrantes do escopo definido no primeiro parágrafo 
estejam livres de distorção relevante. Adicionalmente, também a partir de procedimentos 
selecionados, com base em testes aplicados sobre amostras, observamos que existe 
correspondência desses dados, que serviram de base para apuração dos itens integrantes 
do escopo definido no primeiro parágrafo, com aqueles encaminhados à SUSEP por meio 
dos respectivos Quadros Estatísticos e FIP (exclusivamente nos quadros concernentes ao 
escopo da auditoria atuarial), para o exercício auditado, em seus aspectos mais relevantes.

São Paulo, 27 de fevereiro de 2026.

ERNST & YOUNG Serviços Atuariais SS, CIBA 57
Anderson Silva, CNPJ nº 03.801.998/0001-11 Atuária - MIBA 2.043

31/12/2025 31/12/2024
e) Resultado com Operação de Resseguros: (121.033) (163.777)
Receita com resseguro 259.280 124.066
Indenização de sinistros 248.443 112.763
Despesas com sinistros 3.863 4.004
Variação da provisão de sinistros ocorridos mas não 
avisados – IBNR 6.253 1.720
Receitas com participações em lucros 721 5.579
Despesa com resseguro (380.313) (287.843)
Prêmios de resseguros (418.613) (300.047)
Variação da despesa de resseguro 43.213 15.098
Salvados e ressarcimentos ao ressegurador (4.913) (2.894)

31/12/2025 31/12/2024
f) Despesas Administrativas: (159.073) (133.062)
Pessoal próprio (68.912) (56.069)
Serviços de terceiros (55.556) (48.949)
Localização e funcionamento (9.551) (8.961)
Publicidade e propaganda (24.125) (18.738)
Publicações (25) (28)
Outras despesas administrativas (904) (317)

31/12/2025 31/12/2024
g) Despesas com Tributos: (53.882) (46.874)
PIS (6.311) (5.320)
COFINS (38.785) (32.396)
Taxa de fiscalização SUSEP (4.404) (4.422)
Outros (4.382) (4.736)

31/12/2025 31/12/2024
h) Resultado Financeiro: 57.589 36.631
Receitas financeiras 61.142 39.632
Receitas com títulos de renda fixa privados 636 2.131

31/12/2025 31/12/2024
Receitas com títulos de renda fixa públicos – Rendimento 8.219 6.168
Receitas com títulos de renda variável – –
Receitas financeiras com operações de seguros 5.194 5.796
Receitas com fundos de investimento 47.086 25.527
Receitas financeiras eventuais 7 10
Despesas financeiras (3.553) (3.001)
Despesas financeiras com operações de seguros (2.660) (1.278)
Despesas financeiras de encargos sobre tributos (491) (379)
Despesas com Impostos Sobre Operações Financeiras – (161)
Despesas financeiras eventuais (402) (1.183)
22. Imposto de renda e contribuição social: 

31/12/2025 31/12/2024
IRPJ CSLL IRPJ CSLL

Resultado antes da provisão do IRPJ e 
CSLL 67.287 67.287 112.404 112.404
Ajustes Permanentes 1.662 1.662 2.143 2.143
Ajustes temporários 719 719 1.549 1.549
Exclusões Permanentes – – (70) (70)
Exclusões temporários (237) (237) (3.058) (3.058)
Base de cálculo do IRPJ e CSLL 69.431 69.431 112.967 112.967
Provisão de IRPJ e CSLL (17.334) (10.415) (28.218) (16.945)
Programa de Alimentação do Trabalhador – PAT 138 – 229 –
Incentivos Fiscais Lei do Bem – – 432 259
Créditos tribut. s/ prejuízo fiscal e base negativa – – – –
Tributos diferidos s/ ajustes temporários – – – –
Total do IRPJ e CSLL (17.196) (10.415) (27.558) (16.686)
Taxa Efetiva 25% 15% 25% 15%
Os valores desta Nota Explicativa não conciliam com outras rubricas das demonstrações 
financeiras em razão do reconhecimento dos incentivos da Lei do Bem, referentes a 2024, 

contabilizados no exercício de 2025, conforme a legislação vigente. 23. Contingências 
judiciais: As provisões são constituídas para processos com risco de perda classificado 
como provável e mensurável, com base na avaliação da Administração e de seus asses-
sores jurídicos. Os processos avaliados como de perda possível são apenas divulgados, 
enquanto aqueles considerados remotos não são provisionados nem divulgados. Os saldos 
estão demonstrados a seguir:
a) Contingências Trabalhista:

31/12/2025
Quantidade Valor reclamado Valor em risco Valor provisionado

Provável 5 126 163 163
Possível 4 1.296 – –
Total 9 1.422 163 163

31/12/2024
Quantidade Valor reclamado Valor em risco Valor provisionado

Provável 6 878 494 494
Possível 4 1.296 – –
Total 10 2.175 494 494
b) Contingências relacionadas a sinistro:

31/12/2025 31/12/2024
(R$) Ações jud. pagas no exer. corren. e que estavam 
provisionadas em 31 de dez do exer. anterior. 2.463 1.520
Valor (R$) provisionado na data de 31 de dez do exer. 
anterior de ações jud. pagas no exer. Corrente 93 517
Valor (R$) processos encerrados sem pgto. no exer. 
corren., para os quais havia provisão constituída – 75
(R$) Ações judiciais pagas no exer. corren. e não 
provisionadas em 31 de dez do exer. anterior – 121
24. Eventos subsequentes: A administração da Ezze Seguros não tem conhecimentos até 
data da emissão destas demonstrações financeiras de eventos subsequentes a data-base 
que impactem ou possam impactar a situação econômica ou financeira da Seguradora.


